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Tempo em Goiânia
Dia de sol com algumas nuvens
e névoa ao amanhecer. 
Noite com poucas nuvens.

s   34º C  
t  19º C

ana PaUla reZenDeENTREVISTA

Goiás terá de investir R$ 2,6 bilhões e construir 3.380 novas salas para atender toda a demanda
por vagas em creches no Estado. Atualmente, mais de 43 mil crianças aguardam por uma vaga,
segundo dados de uma auditoria nacional que será apresentada durante o III Encontro
Nacional da Primeira Infância (Enapi), entre os dias 26 e 28 de agosto, em Goiânia. Cidades 11

Goiás precisará criar 3,3 mil salas de aula

Reprodução

fila nas creches

uso residencial das 
salas comerciais no 

Morar no centro

Fred Le BLue assis

Opinião 3

Preconceito ainda
cerca religiões de
matriz africana
Essência 13

Ação de Chico, 
Gil e Djavan entra 
na reta final
Justiça mantém Google e Face-
book no processo sobre uso de
músicas em aula paga do “Clube
Antifeminista”. Essência 16

Com temperaturas de até 38°C e umidade que pode chegar a 12%, a política da
gestão Sandro Mabel de manejo da arborização levanta discussões sobre a
redução das sombras, o conforto térmico e a preservação ambiental. Cidades 9

“A política que eu aprendi
é cuidar das pessoas”
Candidata a vice-governadora na chapa de Wilder Morais (PL), Ana
Paula Rezende diz que pretende levar ao eventual governo uma po-
lítica inspirada no legado político do pai, Iris Rezende. Em entrevista
ao programa Momento Político, do Grupo O HOJE, Ana Paula defende
a retomada dos mutirões, a ampliação da política habitacional e
uma atuação do governo mais próxima às comunidades. Política 5

1ª semana expõe
estratégias na
corrida ao governo
Enquanto Daniel Vilela (MDB)
intensifica a presença no interior
com carreatas e atos políticos, o
ex-governador Marconi Perillo
(PSDB) concentra boa parte dos
compromissos na Região Metro-
politana de Goiânia. Política 2

Saneago cresce
lucro para R$ 173
mi no 2º trimestre
Resultado saltou de R$ 149,5 mi
entre abril e junho de 2025 para
R$ 173,452 mi no mesmo tri-
mestre de 2026. Econômica 4

Juros elevados, endividamento
e crédito mais caro aumentam a
cautela para 2027 e devem pres-
sionar economia. Economia 4

País pode enfrentar
recessão em 2027,
dizem especialistas

Descumprimento
de medida protetiva
sobe 15% no Estado
Estado atinge 4.609 violações a
determinações judiciais em 2025;
Supremo amplia alcance da Lei
Maria da Penha. Cidades 10

Prefeitura precisa apresentar até
hoje documento construído com
Sintego. Categoria remarcou as-
sembleia para segunda. Cidades 11

Educação espera
nova proposta do
Paço à categoria

Xadrez: Descrença com os
políticos pode afastar o cida-
dão-eleitor das urnas
Política 2

Esplanada: Jogo está pesado
para o senador Sergio Moro
(União) no Paraná
Política 6

Livraria: Em “Quando”, Carla
Madeira transforma espera
e culpa em novo romance
Essência 14

Brasil envelhece,
mas mercado ainda
não sabe atender
consumidor 60+ 
O Brasil está envelhecendo em ritmo acelerado e a mudança demo-
gráfica começa a criar uma nova frente de negócios. A chamada
economia prateada, formada por produtos, serviços e experiências
voltados principalmente à população com 60 anos ou mais, deixou
de ser um nicho restrito à saúde. A população com 60 anos ou mais
passou de 22 milhões em 2012 para 34,1 milhões em 2024. Negócios 17

t
LeiA NAs CoLuNAs

“Têm medo de
voto”, diz Arruda
após pedido de
impugnação
Ex-governador do DF contesta
ação do Ministério Público Elei-
toral e defende a legalidade do
registro de sua candidatura ao
Governo do Distrito Federal nas
eleições de 2026. Política 6

Naming rights: receita
pública sem aumento 

de impostos

Lucas Kitão

Gabriel Louza/O HOJE

Pedro Banzoni/O HOJE

No calor e na seca, corte de árvores
entra no centro do debate na Capital
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Thiago Borges 

A primeira semana de cam-
panha pelo Governo de Goiás
expôs estratégias diferentes en-
tre os principais candidatos ao
Palácio das Esmeraldas. En-
quanto o governador Daniel
Vilela (MDB) intensifica a pre-
sença no interior com carreatas
e atos políticos, o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) con-
centra boa parte dos compro-
missos na Região Metropolitana
de Goiânia. O ex-deputado es-
tadual Luis Cesar Bueno (PT)
divide a agenda entre entre-
vistas e viagens pelo Estado e
o senador Wilder Morais (PL)
iniciou a caminhada eleitoral
no interior, mas manteve nos
primeiros dias uma programa-
ção mais voltada à exposição
e articulação política.

Daniel Vilela
Daniel foi o candidato que

mais evidenciou uma estraté-
gia de interiorização nesta pri-
meira semana. Na quarta-feira
(19), o governador percorreu
cinco municípios da região do
Vale do São Patrício em uma
sequência de carreatas. A agen-
da começou em Itaguaru e pas-
sou por Uruana, Carmo do Rio
Verde, Ceres e Rialma. 

No dia seguinte, a campa-

nha voltou a percorrer cidades
próximas a Goiânia, com atos
em Abadia de Goiás, Guapó e
Aragoiânia, além de um ade-
sivaço em Aparecida de Goiâ-
nia. Nesta sexta-feira (21), as
carreatas seguem por Piracan-
juba, Rio Quente e Caldas No-
vas. O governador atua para
ampliar a presença física da
base aliada nos municípios.

Marconi Perillo
Marconi iniciou a campa-

nha com uma agenda mais
concentrada em Goiânia. Des-
de segunda-feira (17), o tuca-
no alternou sabatinas, reu-
niões para elaboração do pla-
no de governo, encontros com
lideranças e compromissos
com segmentos organizados.
Embora tenha cumprido
agendas em cidades do inte-
rior na terça-feira, o restante
da programação da semana
voltou a se concentrar prin-
cipalmente na Capital e em
Aparecida de Goiânia. 

A estratégia também colo-
ca o ex-governador em uma
frente de exposição pública.
Marconi participou de saba-
tinas e reuniões com diferen-
tes setores, ao mesmo tempo
em que busca fortalecer sua
presença entre lideranças po-
líticas do interior. 

Wilder Morais
Wilder também escolheu o

interior para abrir oficialmente
a campanha. No domingo (16),
o senador iniciou a caminhada
eleitoral em Taquaral de Goiás,
sua cidade natal, onde partici-
pou de uma missa. Na sequên-
cia, seguiu para Goiânia, onde
realizou uma caminhada na
região da Praça Tamandaré ao
lado de integrantes da chapa
e apoiadores.

Nos dias seguintes, porém,
o candidato do PL teve uma
presença pública menos con-
centrada em grandes atos elei-
torais. Wilder concedeu entre-
vistas, sabatinas e tratou de
temas do seu plano de governo.

A campanha de Wilder tam-
bém trabalha com uma mobi-
lização mais à frente no ca-
lendário eleitoral. O núcleo da
campanha do senador aposta
na mobilização bolsonarista
no dia 7 de setembro para dar
impulso à campanha. 

Luis Cesar Bueno
Já Cesar Bueno começou a

semana com uma sequência
de entrevistas e sabatinas em
Goiânia e, ao longo da semana,
levou a campanha para o in-
terior. Na quarta, esteve em
Professor Jamil e Itumbiara,
onde participou de entrevistas,
reuniões com lideranças e en-
contros com representantes

do setor produtivo. A progra-
mação também incluiu reu-
niões com aliados.

Na quinta, o petista voltou à
Região Metropolitana, com ca-
minhada em Aparecida de Goiâ-
nia ao lado da deputada federal
Adriana Accorsi (PT), além de
um bandeiraço da juventude
na Praça Universitária. O can-
didato também mantém uma
agenda voltada à mobilização
partidária e à aproximação com
movimentos de esquerda, o que
inclui reunião com influencia-
dores e o lançamento coletivo
de candidaturas negras que
apoiarão o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva no Estado. (Es-
pecial para O HOJE)

Daniel, Marconi, Wilder e Cesar Bueno dão início às diferentes estratégias de campanha 

Candidatos dão largada com carreatas
no interior e na Região Metropolitana,
sabatinas e encontros políticos

Primeira semana de campanha expõe
estratégias na disputa pelo governo

Fotos: Divulgação, Reprodução e Gabriel Louza/O HOJE

Plano de governo sem demissão
ou fim de projetos sociais é irreal 

O HOJE viu, no registro oficial e em mídias de
entrevistas, as ideias, que na área econômica são
impraticáveis ou inservíveis, dos quatro primeiros
nas pesquisas para governador: Daniel Vilela (MDB),
Luis Cesar Bueno (PT), Marconi Perillo (PSDB) e
Wilder Morais (PL). Nenhum contém a cláusula
obrigatória: suprimir desperdícios, o maior deles
a demagogia. A situação de Goiás é calamitosa,
tanto que o melhor local para se morar aqui é na
propaganda do governo, parafraseando um meme
sobre a publicidade na Bahia. Falta conexão entre
as promessas e a realidade, assim como nos anúncios
do Estado, que aliás continuam sendo exibidos
ininterruptamente nos veículos aliados.

São 170 mil servidores no Executivo e 6 mil na
Assembleia Legislativa, fora os prestadores de
serviços. Na Alego, 1/10 seria suficiente e ainda
ficariam 15 assessores para cada deputado (hoje,
são quase 150). O Centro Administrativo, na Praça
Cívica, tem serviço para apenas 0,5% do número
atual de funcionários. Mas, em vez de reduzir, o
absurdo vai aumentar: o governo acaba de torrar
em torno de R$ 150 milhões com um prédio da
Caixa Econômica e os serviços dele decorrente. A
desculpa é se livrar de locações, quando a solução
nesses casos é acabar com a despesa, não mudá-
la de endereço e aumentá-la.

Além disso, os planos de metas dos candidatos
não preveem o fim dos 30 programas sociais criados
para eleger de vereador a governador ou de desfazer
o negócio com a Caixa. Portanto, dias piores virão.
(Especial para O HOJE)

Descrença com os políticos pode
afastar o cidadão-eleitor das urnas

Não existe neutralidade em política, isto porque, na prática, esse
conceito já é um posicionamento político. O presidente Lula (PT),
líder das pesquisas para se reeleger, sabe disso. Ele percorreu a
maior parte do terceiro mandato numa relação de idas e vindas com
o Centrão, mas agora consegue atrair o bloco por gravidade. Mais
por erros dos adversários do que por mérito próprio. Essas artimanhas
para atrair aliados, seja com benesses por meio de mimos às custas
do contribuinte ou por pressão com uma ajudazinha do STF, Lula
sempre arrasta muitos “isentôes” para seu lado no segundo turno.

Mas a banalidade dos escândalos envolvendo políticos de todas ma-
trizes ideológicas frustra o cidadão-eleitor até para escolher o menos
pior para o País. Por conta do cenário de apatia e decepção com a
política, até o STF insiste em ser protagonista e pesar a mão a favor de
Lula. Ministros como o decano Gilmar Mendes, Alexandre de Moraes e
Flávio Dino não saem do noticiário e ampliam a percepção dos brasileiros
medianamente letrados que no futuro vai ser ainda pior.

Essa descrença é compartilhada com especialistas em comportamento
eleitoral, notadamente, cientistas sociais, de que esta eleição caminha
para ter a maior abstenção, votos nulos e brancos. De um modo geral,
as análises se baseiam em leituras de pesquisas que mostram um
eleitor distante das discussões políticas. E o pior: o número dos “nem

Lula e nem Bolsonaro” aumentou. A esperança
dos candidatos de direita, como Flávio Bol-

sonaro (PL), Ronaldo Caiado (PSD),
Romeu Zema (Novo),  Renan

Santos (Missão),
entre outros me-
nos pontuados
em pesquisas, é
nos 15 dias de

s e t e m b r o .
C a l c u l a m
que na últi-
ma semana

haverá mais
engajamento
na intenção de
votos.

“Outro sentido”
Em declaração ao Correio Bra-

ziliense, o ministro-decano do
Supremo Tribunal Federal (STF),
Gilmar Mendes, classificou a de-
fesa do impeachment de minis-
tros por candidatos ao Senado
como “equívoco”. Obviamente.
O ponto alto da fala veio depois,
quando admitiu que “todo insti-
tucional caminhará talvez num
outro sentido”. Rumo à autopre-
servação, é claro.

Esforço inútil
Por esse posicionamento de Gil-

mar Mendes, é de se supor que o
esforço da ala radical do bolsona-
rismo para eleger maioria de se-
nadores “para enquadrar ministros
do Supremo” será inútil, princi-
palmente se Lula for reeleito. Ain-
da: Alexandre de Moraes será o
presidente do STF no próximo ano.

Apoio de quem?
Lideranças tucanas ouvidas

pela coluna ironizam o apoio de
Rodrigo Rizzo (PSDB) a Daniel Vi-
lela (MDB). Na visão delas, o gesto
diz mais sobre Daniel do que sobre
o próprio Rizzo. “Um governador
publicar nas redes sociais que re-
cebeu o apoio de um segundo su-
plente só revela desespero”, resu-
miu um dos interlocutores.

PO alternativo
Caso a candidatura de José Ro-

berto Arruda seja derrubada pela
Justiça, conforme especulações
nos bastidores de Brasília, a al-
ternativa do PSD para ‘salvar’ as
candidaturas de deputados fede-
rais e distritais da legenda seria o
empresário Paulo Octavio entrar
no lugar. PO, como é conhecido
politicamente, é presidente do PSD
local e conta com a confiança de
Gilberto Kassab.

Na soma, Centrão está com Flávio
Integrantes da campanha de Flávio Bolsonaro (PL) minimizam o

apoio das siglas do Centrão a Lula (PT). Eles afirmam que, nos Estados,
PP, União Brasil e Republicanos estão com o candidato do PL. Os
números, puxados a dedo, indicam 16 diretórios regionais com Flávio,
contra apenas nove com Lula. 

Gim preocupado – O presidente do Avante no DF, Gim Argello,
busca uma alternativa caso José Roberto Arruda (PSD) seja
impedido pela Justiça de disputar o GDF. Gim garante aos
candidatos do Avante a federal e distrital que serão amparados.

Tânia Rêgo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Naming rights: receita pública
sem aumento de impostos

Fred Le Blue Assis

O projeto Morar no Centro tem a oportunidade,
a partir das emendas relatoriadas pelo vereador
Lucas Kitão, de apontar para um cenário de rear-
ranjo de uma excessiva expansão espacial para
as bordas da cidade, pois vemos um Centro cada
vez mais fantasmagórico, com diversos problemas
de infraestrutura e segurança, nesse caso, também
pela falta de moradores ocupados os espaços e
reivindicando direitos.

Uma sala comercial para venda no Centro pode
custar entre 50 e 100 mil, o que é um valor de mer-
cado bem abaixo em relação aos bairros vizinhos,
que estão num franco processo de bolha imobiliária.
Por esse motivo, temos, por meio do Observatório
Goiânia 100 por Centro, sugerido aos gestores e
vereadores, que incluam também nesse projeto
sócio-habitacional da prefeitura um artigo sobre
incentivo às edificações comerciais poderem ter
uso misto (residencial) em toda a região Central.

No Edifício Britânia, por exemplo, com salas
de 40 metros quadrados, na rua 7, somente 32,45
por cento das salas estão ocupadas, o que significa
que mais da metade poderiam ser utilizadas como
locais de moradia de estudantes, casais sem filho
e idosos. Com taxa de condomínio no valor de
450 reais, o que era para ser um investimento,
para muitos proprietários se torna um passivo de
mais de 10 mil reais anuais. 

É claro que deve haver regras claras de adap-
tação desses imóveis, impedindo que sejam feitas
reformas que possam comprometer as estruturas
fundantes. O ideal é que sejam permitidas somente
a implantação de pia, tanque de cozinha e chu-
veiro, sem construção de paredes. 

Recentemente, a torre de 37 andares, locali-
zada na East 42nd Street, sendo a antiga sede
global da farmacêutica Pfizer, está apresentando
uma falha estrutural, porque durante uma obra
de reforma para converter o prédio comercial
em apartamentos residenciais de luxo, duas co-
lunas de sustentação cederam e entortaram
entre o 21º e o 22º andar. 

Os Inspetores do Corpo de Bombeiros de Nova
York (FDNY) constataram múltiplas rachaduras,
pisos afundando entre o 21º e o 26º pavimento e
queda de tijolos na calçada, o que obrigou a eva-
cuação em massa. Por
segurança, as autorida-
des locais determinaram
o isolamento da área e
o esvaziamento de pelo
menos sete prédios ao
redor, incluindo o edi-
fício na East 41st Street
onde funciona o Consu-
lado do Brasil e uma es-
cola primária com cerca
de 400 crianças.

Lucas Kitão

É velho adágio do mundo da política a máxima
de que a vida efetiva das populações se dá nos mu-
nicípios. Em tempos desafiadores como estes, de
dificuldades de realização do investimento público,
é dever da classe política a viabilização de meios
para que o poder público possua os recursos finan-
ceiros necessários para a execução do bem comum. 

A Lei nº 11.690/2026 estabeleceu
o marco legal para o regramento dos
chamados naming rights. É o coroa-
mento de um esforço de dois anos
de trabalho e dedicação deste projeto
que foi aprovado por unanimidade
no parlamento e que foi sancionado
pelo prefeito Sandro Mabel, sem res-
trições de redação. 

Faz-se necessário proceder a al-
guns esclarecimentos junto ao público
quanto à verdadeira natureza e be-
nefícios dessa forma de gestão com-
partilhada de bens públicos. Em pri-
meiro lugar, é preciso definir o que
são os naming rights. Trata-se da ce-
lebração de um contrato entre o Estado e a inicia-
tiva privada para a vinculação de uma marca a
um espaço público ou evento de caráter público,
celebrado por meio de um contrato por prazo de-
terminado e mediante pagamento. 

Em segundo lugar, é preciso dizer o que os na-
ming rights não são. Não se trata de iniciativa
que ameaça retirar dos espaços públicos seus no-
mes tradicionais. Nos termos do dispositivo legal,
o nome da marca será adotado em caráter com-
plementar, ou seja: ao lado do nome original.
Dessa forma, o logradouro não vai deixar de ter a
denominação pela qual é conhecido.

Em terceiro lugar, é preciso falar sobre o po-

tencial da adoção dos naming rights para o incre-
mento de receita para os cofres públicos goia-
nienses sem aumento de carga tributária. Talvez
seja esse o aspecto mais relevante da medida. 

Em tempos de acalorados debates acerca do
aumento de impostos e taxas, bem como de ex-
tinção de antigos e criação de novos tributos, pro-
mover ações que podem resultar em benefício
tanto de governos quanto de empresas e cidadãos

convertem-se na melhor das respostas
aos desafios do presente e do futuro
para a sociedade, 

E é exatamente isto que os naming
rights são: formas inovadoras de tra-
zer a iniciativa privada para o âmago
da gestão pública, de forma comple-
mentar a outras modalidades simi-
lares, tais como as Parcerias Públi-
co-Privadas e projetos como o Adote
uma Praça. Medidas como os naming
rights geram receita pública em um
momento no qual o aumento neces-
sário de despesa públicas encontram
justa resistência por parte dos cida-
dãos, cuja capacidade tributária en-

contra-se estressada no limite máximo. 
A fase final da aplicação vai avançar para a fase

da regulamentação, agora
sob os auspícios da pre-
feitura. Não temos dúvida
quanto à sensibilidade do
Poder Executivo goianien-
se quanto às virtudes da
iniciativa. Investir mais
sem onerar o bolso do
cidadão é o caminho da
prosperidade, em um
país e um mundo de tan-
tas incertezas. 

Fred Le Blue Assis é arqui-
teto e urbanista e fundador
do GT GYN 2030 e do Ob-
servatório 100 por Centro

Lucas Kitão é vereador
em Goiânia e candidato
a deputado estadual pelo
Mobiliza

Uso residencial das salas
comerciais no Morar no Centro

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Naming rights

são formas

inovadoras 

de trazer 

a iniciativa

privada para 

o âmago da

gestão pública
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Educação e desigualdade
É preciso crescer economicamente para me-

lhorar a qualidade da educação, ou educar melhor
para que haja maior crescimento? Para os espe-
cialistas, não há dúvida de que a educação é pri-
mordial. Mas, diante das iniquidades socioeconô-
micas, cabe ao poder público fazer com que as
duas políticas caminhem juntas. Educar para cres-
cer e promover desenvolvimento sem discrimi-
nações, estabelecendo uma simbiose perfeita entre
economia e educação. A pandemia do coronavírus
realçou os traços das desigualdades do país. A dis-
crepância é tangível no ambiente escolar, e mais
profunda no quesito raça/cor. O racismo estrutural,
a discriminação por classe social e o baixo inves-
timento nas escolas e na formação de professores
somam para o aprofundamento das disparidades.
Mudar esse cenário é desafio que se impõe aos
governantes para que o Brasil supere as mazelas
socioeconômicas.

Carlos Pinheiro 
Ipameri

{
A dívida de US$ 40

trilhões [dos Estados

Unidos] não existe

apenas nos livros

contábeis do

governo; ela se faz

sentir em toda a

economia e, de uma

forma ou de outra,

chega ao bolso 

das pessoas”

Maya MacGuineas, presidente do Co-
mitê para um Orçamento Federal
Responsável, ao comentar a dívida
total dos EUA, que ultrapassou os US$
40 trilhões pela primeira vez, de
acordo com dados do Departamento
do Tesouro nesta quarta-feira (20),
gerando novos alertas de que uma
crise fiscal está se formando, à me-
dida que os custos crescentes dos
programas de proteção social e os pa-
gamentos de juros superam em
muito as receitas, prejudicadas pelos
cortes de impostos. (ABr)

@g.ohoje
Bancários de todo o País fizeram uma
paralisação de 24 horas nesta quinta-
feira (20). a mobilização foi aprovada
pela categoria após a rejeição da pro-
posta apresentada pela Federação Na-
cional dos Bancos (Fenaban) durante
as negociações da campanha Nacio-
nal unificada de 2026. Leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação a leitora.

Sophia Olimpio (@sophiaolimpio12)

@jornalohoje
a seleção Brasileira já conhece o cami-
nho que terá na fase de grupos da
copa do Mundo Feminina de 2027. a
Fifa divulgou nesta quinta-feira (20) o
calendário da competição, que será
disputada no Brasil, e confirmou os
três estádios que receberão os primei-
ros jogos da equipe. a estreia será em
24 de junho, no Maracanã, no rio de
Janeiro. o segundo compromisso
acontece em 29 de junho, na Neo Quí-
mica arena, em são Paulo, enquanto
o Brasil encerra a primeira fase em 4
de julho, no Mané Garrincha, em Bra-
sília. os adversários serão conhecidos
após o sorteio dos grupos, previsto
para dezembro. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.

L

M

Jackson Rodrigues
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A última linha das demonstrações finan-
ceiras da Saneamento de Goiás S.A. (Saneago)
apontou recuperação vigorosa no segundo
trimestre, impulsionada pelo avanço mais
firme das receitas líquidas totais frente ao
crescimento experimentado por custos e
despesas. O resultado líquido saltou de R$
149,562 milhões entre abril e junho do ano
passado para R$ 173,452 milhões no mesmo
trimestre deste ano, correspondendo a uma
variação nominal de 15,97% – dado que
embute um incremento real igualmente
substantivo, quando considerada a inflação
de 5,41% acumulada em Goiânia nos 12 me-
ses finalizados em junho deste ano, conforme
acompanhamento do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

As receitas experimentaram crescimento
de 8,85% naquela mesma comparação,
igualmente em termos nominais, quer dizer,
sem descontar o impacto da inflação, su-
bindo de R$ 874,831 milhões para R$ 952,247
milhões, num ganho de R$ 77,416 milhões.
De acordo com a empresa, o aumento na
ponta das receitas veio sustentado pelos
avanços de 2,71% e de 2,95% respectiva-
mente para o número de economias de
água e de esgoto, ou seja, no total de uni-
dades consumidores conectadas à rede.
Adicionalmente, as receitas foram ainda
favorecidas pelo reajuste médio de 4,85%
na tarifa, em vigor desde abril deste ano.

Os ganhos na área das receitas líquidas
foram praticamente um terço mais elevados
do que o aumento absoluto registrado para
despesas e custos, que subiram de R$ 666,628
milhões para R$ 724,671 milhões. Nessa
comparação, registrou-se uma elevação de
R$ 58,043 milhões, numa variação de 8,71%.
Entre outros fatores, houve pressão signifi-
cativa do aumento dos custos com energia
elétrica, que cresceram 21,36% e passaram
de R$ 64,596 milhões para R$ 78,396 milhões,
quer dizer, R$ 13,800 milhões a mais. As
despesas tributárias aumentaram 63,01%
entre o segundo trimestre do ano passado e
o mesmo período deste ano, elevadas de R$
8,758 milhões para R$ 14,276 milhões, cor-
respondendo a R$ 5,518 milhões adicionais.

Ganho financeiro
A linha final das demonstrações de re-

sultado foi beneficiada ainda por ganhos
financeiros de R$ 12,297 milhões realizadas
entre abril e junho deste ano, o que se
compara com um gasto líquido (já descon-
tadas as receitas financeiras) de R$ 1,481
milhão em idêntico período do ano passado.
Mas o recolhimento do Imposto de Renda
da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) consu-
miu R$ 66,421 milhões, crescendo 16,20%
em comparação com R$ 57,160 milhões no
segundo trimestre do ano passado.

2 A recuperação veio na
sequência de um tombo de
33,73% observado para o re-
sultado líquido no primeiro
trimestre deste ano e ajudou
a reduzir as perdas acumu-
ladas no semestre, como mos-
tram as contas financeiras
apresentadas pela compa-
nhia. No acumulado dos pri-
meiros seis meses deste ano,
despesas e custos ainda man-
têm alta mais relevante do
que a receita líquida, mas a
diferença ficou menor.
2 Ao longo do primeiro tri-
mestre, as despesas haviam
acumulado elevação de R$
77,557 milhões, diante de
uma evolução, em termos ab-
solutos ainda, de R$ 54,421
milhões. Vale dizer, registrou-
se uma diferença entre aque-
les dois valores de pratica-
mente 43%, com evidente
vantagem para custos e des-
pesas. No final do primeiro
semestre, a Saneago anotou
um incremento de R$ 129,924
milhões para custos e despe-
sas, em valores aproximados,
frente a uma variação de
pouco menos de R$ 104,977
milhões para a receita líqui-
da. Desta vez, a diferença
baixou para 23,76%.
2 Os números ajudam a
dar uma visão mais precisa,
resultando em uma redução
muito menos severa para o
resultado líquido acumulado
no período. Entre janeiro e
junho do ano passado, as re-
ceitas líquidas haviam alcan-
çado R$ 1,694 bilhão, avan-
çando para pouco mais de
R$ 1,799 bilhão nos seis meses
iniciais deste ano, numa va-
riação nominal de 6,20%. Cus-
tos e despesas passaram de
R$ 1,327 bilhão para R$ 1,457
bilhão, crescendo 9,79%.
2 Na coluna das despesas,
as influências mais relevantes

vieram da alta de R$ 63,438
milhões no gasto com pessoal,
equivalente a uma variação
de 9,47%, saindo de R$
669,974 milhões para R$
733,411 milhões; e da varia-
ção de R$ 31,329 milhões na
fatura da energia. O custo,
neste caso, experimentou ele-
vação de 24,74% com a conta
subindo de aproximadamen-
te R$ 126,614 milhões para
quase R$ 157,943 milhões.
Somadas, as duas contas res-
ponderam por 72,94% do
crescimento total anotada
para despesas e custos du-
rante o primeiro semestre.
2 Compras de materiais
e gastos com serviços de
terceiros seguiram tendên-
cias inversas, com elevação
de 15,83% no primeiro caso
– saindo de R$ 60,316 mi-
lhões para R$ 69,865 mi-
lhões – e queda de 6,61%
no segundo, baixando de
R$ 182,778 milhões para R$
170,698 milhões.
2 As despesas gerais au-
mentaram 34,47% (de R$
17,496 milhões para R$
23,527 milhões), com saltos
de 78,08% para as despesas
de caráter tributário (pulan-
do de R$ 26,541 milhões para
R$ 47,266 milhões) e de
62,04% para outras despesas
operacionais (saindo de R$
43,299 milhões para R$
70,163 milhões). As altas fo-
ram parcialmente compen-
sadas pelo tombo de 87,70%
nas provisões para fazer
frente a créditos de difícil
recuperação, que desabaram
de R$ 46,938 milhões para
R$ 5,772 milhões.
2 O resultado líquido en-
cerrou o primeiro semestre
deste ano próximo de R$
252,470 milhões, numa re-
dução de 6,08% em relação
ao lucro de R$ 268,801 mi-

lhões em igual período do
ano passado. A margem lí-
quida, aferida pela relação
entre o resultado antes de
juros, impostos, depreciação
e amortizações (Ebitda) ajus-
tado (excluídos itens que não
afetam a geração de caixa)
e a receita líquida, mante-
ve-se elevado, mas recuou
de 29,72% no ano passado
para 27,21%.
2 Depois de saltar 38,16%
entre 2024 e 2025, o investi-
mento encerrou o primeiro
semestre deste ano com re-
cuo de 2,01% em relação a
idêntico período do ano pas-
sado, baixando de R$ 438,981
milhões para R$ 430,167 mi-
lhões. Mas os valores desti-
nados à expansão e melho-
rias na rede de água e esgoto
registrou alta de 42,63% na-
quela mesma comparação,
avançando de R$ 232,763 mi-
lhões para R$ 331,999 mi-
lhões – com destaque abso-
luto para o sistema de cap-
tação e tratamento de água,
que teve o investimento ele-
vado de R$ 139,741 milhões
para R$ 271,665 milhões,
num salto de 94,41%.
2 Os recursos investidos
na rede de esgoto foram re-
duzidos em 35,14%, de R$
93,022 milhões para R$
60,334 milhões. Para relem-
brar, no ano passado, o in-
vestimento nesta área havia
crescido 42,22%.
2 Na soma geral, a redução
do investimento ficou con-
centrada no segundo trimes-
tre, quando registrou-se baixa
de 19,65% em relação aos
mesmos três meses do ano
passado, saindo de R$ 280,488
milhões para R$ 225,380 mi-
lhões. No primeiro trimestre,
a companhia havia elevado
o investimento em 29,21%.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saneago aumenta lucro em 16% no
2º trimestre, para R$ 173,45 milhões
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João César Almeida

Com o atual cenário econômico do País, o mercado
financeiro enxerga um futuro desanimador para os pró-
ximos anos. Nas últimas semanas, a taxa Selic chegou
ao patamar de 14% e, nas projeções do Boletim Focus
desta semana, a Selic terminará 2027 em 12% ao ano. 

Porém, esse cenário está longe da expectativa do início
de 2026, onde a perspectiva era de uma Selic abaixo dos
11%. Com isso, os juros sobem e impactam a população e
o setor produtivo, principalmente nos preços de produtos. 

De acordo com dados da Pesquisa de Endividamento
e Inadimplência do Consumidor (Peic), feita pela Confe-
deração Nacional do Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), 75,8% dos lares em Goiás possuíam
algum tipo de dívida em março deste ano. O nível de en-
dividamento está ligado à alta taxa de juros. 

Em uma realidade de orçamentos familiares apertados,
por conta da inflação elevada, o cartão de crédito aparece
como uma saída para completar a renda. Segundo a pes-
quisa, o crédito permanece como a principal modalidade
de dívida em Goiás e no País. 

Segundo levantamento da Folha de S.Paulo feito com
76 companhias que operam na bolsa de valores, a expec-
tativa da maioria delas é que a economia tenha um cres-
cimento menor no próximo ano e que os juros altos
afetem ainda mais as operações na comparação com este
ano. O economista Luiz Carlos Ongaratto avalia que a
manutenção desse cenário deve continuar pressionando
setores da economia e terá reflexos em Goiás. 

Segundo Ongaratto, o Estado não está protegido dos
efeitos do crédito mais caro, principalmente em atividades
que dependem diretamente de financiamento para sustentar
vendas e investimentos. “A questão da taxa de juros elevada
tem afetado todo o mercado brasileiro, e Goiás não está
protegido em relação a isso”, afirma ao O HOJE.

Entre os segmentos mais sensíveis, Ongaratto cita a
construção civil, o varejo e o mercado de veículos. No
setor imobiliário, o economista aponta sinais de desace-
leração, como o aumento dos distratos e a redução das
vendas. “A construção civil é um dos motores também da
economia goiana e brasileira. A gente já observa, dentro
do mercado imobiliário, o aumento do número de distratos
e a desaceleração das vendas”, explica. 

Para o economista, “muitos setores do comércio, prin-
cipalmente, vão sentir essa continuidade de juros elevados”.
O impacto, segundo Ongaratto, não se limita ao consumidor.
Empresas também enfrentam custos maiores para fi-
nanciar operações, investimentos e dívidas. Na avaliação
do economista, o comportamento dos juros futuros e o
custo da dívida pública dificultam uma redução mais
consistente das taxas praticadas no mercado. 

Para 2027, a avaliação do economista é de um cenário
ainda marcado por dificuldades. Ongaratto considera
que uma melhora mais significativa dependeria de mu-
danças na condução da política econômica, principalmente
em relação às contas públicas. 

“Se não houver uma mudança de direcionamento
na política do governo brasileiro, em relação à con-
tenção de gastos, à austeridade fiscal e a querer, de
fato, gerar uma diminuição de riscos, o mercado todo
vai continuar sofrendo muito”, afirma. 

Na manhã desta quinta-feira (20), em entrevista ao
Jornal da CBN, o ministro Dario Durigan, falou sobre a
retomada da credibilidade da economia brasileira, que é
algo necessário para uma mudança no cenário econômico.
Entre as ações citadas pelo porta-voz do governo estão a
manutenção do arcabouço fiscal, com ajustes e com con-
trole do gasto obrigatório.  

Adoção de novas medidas
Além disso, Durigan disse que para reduzir os juros

será necessário tomar medidas como a subvenção ao
etanol, a redução do gasto obrigatório para o próximo
ano, ajustes no piso constitucional da saúde e a revisão
de benefícios tributários. Ongaratto também chama aten-
ção para as projeções de crescimento da atividade eco-
nômica, onde indicam uma possível recessão. “A inadim-
plência tende a aumentar, o ambiente de negócios tende
a deteriorar ainda mais, a não ser que haja uma mudança,
de fato, estrutural, de direcionamento e de gestão”, co-
menta. (Especial para O HOJE)

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) divulgou,
nesta quinta-feira (20), o 2º Le-
vantamento da Safra de Cana-
de-açúcar 2026/2027. A projeção
aponta para uma produção de
705,2 milhões de toneladas, cres-
cimento de 4,7% na comparação

com a temporada anterior.
A área destinada à colheita

deve alcançar 9,1 milhões de
hectares, avanço de 1,1% sobre
a safra 2025/26. A produtividade
média estimada é de 77,9 quilos
de cana-de-açúcar por hectare,
resultado 3,6% superior ao re-

gistrado no ciclo anterior.
Segundo a Conab, a expec-

tativa de aumento da produção
está relacionada à combinação
entre condições climáticas mais
favoráveis e ampliação da área
colhida. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Brasil pode
passar por
recessão em
2027, segundo
especialistas

Com a Selic em 14%, economista aponta riscos para construção
civil, varejo e mercado de veículos com possível desaceleração

Marcello Casal Jr./ABr
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Outro ponto abordado du-
rante a entrevista foi a edu-
cação profissionalizante. Ana
Paula afirma que Wilder Mo-
rais pretende estudar as ca-
racterísticas econômicas de
cada região de Goiás para di-
recionar cursos de qualifica-
ção profissional às necessi-
dades locais.

A ideia, segundo a candi-
data, é formar trabalhadores
para ocupar vagas nas próprias
cidades e evitar que empresas
tenham de buscar mão de obra
especializada em outras re-
giões. “A gente precisa qualifi-
car quem nós temos”, afirma.

Agro e infraestrutura
A candidata também des-

taca o papel de Iris Rezende
na expansão da infraestrutura
de Goiás e afirma que o legado
do ex-governador será utiliza-
do como referência para as
propostas de Wilder Morais
ao setor agropecuário.

Ana Paula cita obras de in-
fraestrutura, como a constru-

ção de rodovias e a expansão
da rede de energia, além da
criação do programa Fomen-
tar. Na avaliação da candidata,

essas medidas ajudaram a criar
condições para o crescimento
econômico do Estado.

Ao falar sobre o momento

vivido pelo produtor rural,
Ana Paula reconhece dificul-
dades relacionadas aos juros
e ao endividamento. A can-

didata a vice-governadora
pelo PL afirma que o setor
precisa de apoio do poder
público e diz que Wilder Mo-
rais pretende adotar uma po-
lítica de incentivo à produ-
ção. “O Wilder tem meu pai
como referência nesse setor.
Ele fala: ‘Eu vou fazer igual
seu pai fazia: cuidar dessas
estradas, dar condições ao
produtor’”, afirma.

Governo fora do gabinete
Ao final da entrevista, Ana

Paula reforça a defesa de um
governo mais próximo da po-
pulação. A candidata critica o
que considera uma inversão
de prioridades na política e
afirma que parte dos agentes
públicos estaria mais preocu-
pada com interesses próprios
do que com as necessidades
da população. “Nós temos que
fazer um governo fora de ga-
binete, fora de palácio. O pa-
lácio tem que ser aberto para
o povo entrar”, pontua. (Es-
pecial para O HOJE)

POLÍTICA  n 5SEXTA-FEIRA, 21 DE AGOSTO DE 2026

Bruno Goulart

A candidata a vice-gover-
nadora de Goiás pelo PL, Ana
Paula Rezende, que integra a
chapa de Wilder Morais (PL),
afirma que pretende levar para
um eventual governo uma po-
lítica baseada na proximidade
com a população e inspirada
no legado político de seu pai,
o ex-governador Iris Rezende.
Em entrevista aos jornalistas
Wilson Silvestre e Bruno Costa,
no programa Momento Políti-
co, do Grupo O HOJE, Ana Pau-
la defende a retomada dos mu-
tirões, a ampliação da política
habitacional e uma atuação
mais próxima do poder público
nas comunidades.

Durante a entrevista, a can-
didata diz que os primeiros
contatos com eleitores pelo
interior do Estado têm sido
marcados pela emoção. Se-
gundo Ana Paula, a recepção
da população reforça a per-
cepção de que a trajetória de
Iris Rezende ainda possui forte
presença na memória dos
goianos. “A forma com que
eu sou recebida demonstra
um reconhecimento à história
daquele que lutou uma vida
inteira para fazer a política

verdadeira”, relata.
Para Ana Paula, o contato

direto com a população também
aumenta a responsabilidade de
quem pretende ocupar um car-
go público. A candidata diz de-
fender um modelo de governo
em que os políticos estejam pró-
ximos das pessoas e conheçam
diretamente os problemas en-
frentados pelas famílias. “Eu
acho que as pessoas estão a
merecer mais respeito do mun-
do político”, declara.

Mulheres e mães
Além do legado do pai,

Ana Paula afirma que pre-
tende incorporar à campanha
e ao eventual governo uma
agenda voltada às mulheres.
A candidata destaca princi-
palmente as mães que tra-
balham, empreendem, en-
frentam dificuldades finan-
ceiras ou vivem situações de
violência doméstica.

A participação feminina na
chapa, segundo Ana Paula, é
também um dos motivos apre-
sentados por Wilder Morais

para o convite. Ela afirma que
recebeu a missão como uma
responsabilidade de represen-
tar as mulheres e de dar con-
tinuidade ao trabalho desen-
volvido por sua mãe, a ex-de-
putada federal Íris de Araújo.

Ana Paula lembra que, ain-
da criança, acompanhava a
mãe em ações sociais e cita a
atuação de Íris de Araújo na
construção da Maternidade
Dona Íris. “Minha mãe lutou
muito pelas mulheres. Minha
mãe tinha uma sensibilidade
de representá-las. E essa res-
ponsabilidade passou para
mim”, afirma.

A candidata também de-
fende uma presença maior do
Estado na vida das famílias.
Para Ana Paula, políticas pú-
blicas direcionadas às mães
acabam por ter reflexos sobre
os filhos. “Você cuidando da
mãe, você vai estar cuidando
dos filhos, você vai estar cui-
dando do nosso futuro.”

Mutirões e casas
Na área de habitação, Ana

Paula revela que apresentou
dois pedidos a Wilder Morais
antes de aceitar o convite para
ser candidata a vice-governa-
dora. O primeiro foi a retoma-
da dos mutirões. O segundo, a
criação de uma política para
ampliar a oferta de casas.

A candidata relaciona os
dois pontos à trajetória de Iris
Rezende e afirma que os mu-
tirões representavam, além da
construção de obras, uma for-
ma de aproximar o poder pú-
blico da população. “Eu falo
que o político precisa estar no
meio delas. Ele precisa olhar
no olho, precisa sentir o que
ela precisa”, afirma. Na ava-
liação da candidata, a proxi-
midade com as comunidades
também contribui para uma
relação diferente entre agentes
públicos e população.

Sobre a habitação, Ana
Paula afirma que uma casa
própria representa mais do
que uma estrutura física.
“Uma casa traz dignidade.
Uma casa transforma a vida
de uma família”, declara.

Eu quero voltar 
com os mutirões”

Ana Paula Rezende defende mutirões,
habitação e maior presença do Estado

ana PaUla reZenDeENTREVISTA

{{ Eu quero lutar pela mãe que não tem uma casa própria, que não 
tem a segurança de dormir e saber que aquilo ninguém tira dela” 

A ideia, segundo a candidata, é formar trabalhadores para ocupar vagas nas próprias 
cidades e evitar que empresas tenham de buscar mão de obra especializada em outras regiões

Candidata a vice-
governadora na
chapa de Wilder
Morais pretende
levar ao governo
uma política
inspirada no
legado de Iris
Rezende e afirma
que mulheres,
educação
profissionalizante
e agro estarão
entre as
prioridades

{{

Uma casa traz
dignidade. Uma
casa transforma 
a vida de 
uma família.”

{{

Nós temos que fazer
um governo fora de
gabinete, fora de
palácio. O palácio
tem que ser aberto
para o povo entrar”

{{

“A gente precisa qualificar quem nós temos”, diz Ana Paula

Fotos: Pedro Banzoni/O HOJE
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Reaproximação ganha novo capítulo durante a 
disputa eleitoral, após período de tensão entre os dois

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL) deu
um novo passo na aproximação com o enteado, o
senador e presidenciável Flávio Bolsonaro (PL), ao par-
ticipar de uma peça eleitoral conjunta divulgada nesta
quarta-feira (19). Candidata ao Senado pelo Distrito Fe-
deral, Michelle aparece ao lado de Flávio em imagens
de campanha publicadas nas redes sociais.

O movimento reforça a tentativa do grupo bolsonarista
de apresentar unidade durante a corrida presidencial.
A participação ocorre depois de semanas de atritos
entre os dois, que chegaram ao conhecimento público
em junho e envolveram divergências sobre a organização
política do PL e a participação de Michelle nas articula-
ções eleitorais.

A reaproximação começou a ganhar forma no fim
de julho, quando Flávio publicou um vídeo no qual
pedia que Michelle se juntasse novamente à campanha.
A madrasta respondeu positivamente e, desde então,
passou a demonstrar apoio público à candidatura do
enteado. Em 11 de agosto, os dois voltaram a se encontrar
presencialmente para produzir materiais eleitorais.

A publicação desta semana representa, portanto,
uma etapa diferente da reconciliação: Michelle não
apenas declara apoio a Flávio, mas passa a aparecer di-
retamente em uma peça produzida para a campanha
presidencial. (Luma Silveira, especial para O HOJE)

Michelle e Flávio
retomam aliança
em vídeo de
campanha

Reprodução/Instagram

Esplanada
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Thais Muniz

A Procuradoria Regional
Eleitoral no Distrito Federal
contestou o pedido de registro
da candidatura de José Ro-
berto Arruda (PSD) ao Gover-
no do Distrito Federal. O ques-
tionamento foi apresentado
formalmente ao Tribunal Re-
gional Eleitoral do Distrito
Federal (TRE-DF).

O Ministério Público Fede-
ral fundamenta a ação no acú-
mulo de sete condenações por
improbidade administrativa
praticadas com dolo. Segundo
o órgão, seis dessas decisões
foram confirmadas em segun-
da instância pelo Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e
dos Territórios (TJDFT). As
condenações abordam fatos
apurados no âmbito da Ope-
ração Caixa de Pandora.

O procurador Francisco
Guilherme Vollstedt Bastos
sustentou que a legislação
eleitoral limita o acúmulo de
sanções ao teto de 12 anos.
Conforme a interpretação da
procuradoria, a contagem foi
iniciada com o trânsito em
julgado da primeira sanção,
ocorrido em 11 de dezembro
de 2018. Por esse cálculo, a

restrição para a disputa elei-
toral permanece válida até
11 de dezembro de 2030.

Argumentos 
do candidato

Em declaração concedida
ao O HOJE, o ex-governador
afirma que a contestação do
Ministério Público já era es-
perada dentro do processo e
defendeu a validade de sua
candidatura. “Isso faz parte do
jogo, de certa forma já era es-
perado, mas a própria mani-
festação do Ministério Público
diz que o parágrafo 8º do artigo
1º da Lei 219/25 vale, é consti-
tutional”, declara Arruda.

O político pontua que o pra-
zo de restrição deve ser con-
tado a partir do julgamento
em segundo grau. “Segundo
essa legislação, os 8 anos de
inelegibilidade começam a con-
tar na decisão de segundo grau,
que, no meu caso, foi em junho
de 2014. Com mais de uma de-
cisão, são 12 anos a partir da
primeira, portanto venceu em
junho de 2026”, diz ao O HOJE.

O ex-governador também
reforçou sua confiança na va-
lidação da candidatura pela
Justiça Eleitoral. “Não tenho
nenhuma dúvida que a minha

candidatura receberá o registro
de acordo com a lei e vamos
disputar a eleição e fazer com
que a população possa escolher
quem vai governar Brasília

nos próximos quatro anos. Essa
mania de querer me tirar do
tapetão significa claramente
que têm medo de voto. Eu pre-
firo ser julgado pelo voto da
população”, conclui.

Argumentação da defesa
O advogado responsável

pela defesa de Arruda, Fran-
cisco Emerenciano, destaca
que o próprio órgão ministe-
rial reconheceu a constitucio-
nalidade do teto de 12 anos
fixado pela nova lei. A diver-
gência entre as partes está no
marco inicial para a aplicação
dessa restrição.

A representação jurídica
declara que os processos foram
reunidos na 2ª Vara da Fazenda

Pública do DF em razão do re-
conhecimento de conexão en-
tre os fatos. “O próprio Minis-
tério Público, que oficia junto
ao TJDFT, requereu a distri-
buição das ações para a mesma
Vara da Fazenda Pública em
decorrência da conexão”, pon-
tua Emerenciano em nota.

A decisão final sobre o pe-
dido de registro e a contestação
caberá aos magistrados da Jus-
tiça Eleitoral. Paralelamente,
as regras da Lei da Ficha Limpa
que tratam do limite de 12
anos e da retroatividade da
norma continuam sob análise
do Supremo Tribunal Federal
(STF). (Especial para O HOJE,
com colaboração de Jéssica
Nascimento) 

Ex-governador do DF contesta ação do
Ministério Público Eleitoral e defende a
legalidade do registro de sua candidatura
ao Governo do Distrito Federal 

“Têm medo de voto”, diz Arruda ao
O HOJE após pedido de impugnação

Alex Bandeira
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Todos contra Moro
O jogo está pesado para o senador

Sergio Moro (União) no Paraná. Can-
didato isolado na liderança nas pes-
quisas de intenção de votos, também
ficou isolado em alianças partidárias.
Ele não teve acordo com o Progressis-
tas, da sua federação, que acaba de
“cair no colo” do adversário mais forte,
Sandro Alex (PSD) – apadrinhado pelo
governador Ratinho Junior. Moro lidera
mas vê, aos poucos, Sandro subir gra-
dativamente, e devagar, nas pesquisas,
com apoio de prefeitos do interior. O
ex-juiz federal aposta tudo em sua tra-
jetória na Operação Lava Jato e aparece
como o candidato contra o “sistema”. 

Lulinha 
A situação piora para Fábio Luís, o

Zero Um do presidente Lula da Silva,
suspeito – e com indícios noticiados –
de tráfico de influência no Governo
junto ao Careca do INSS. Mas o que
causa indignação na praça é a tamanha
tentativa de blindagem judicial e poli-
cial contra ele. Agora, a PGR – que pa-
rece um Puxadinho do Palácio – pede
para o inquérito sair do STF para a 1ª
instância. Além disso, o ministro-relator
André Mendonça critica veladamente
a PF por segurar informações sobre a
investigação dele.

Traição Progressista
A vira-casaca do deputado federal

Dr. Luizinho e de Rogério Lisboa,
ambos do PP, na eleição do Rio de Ja-
neiro é vista como uma grande de-
cepção por aliados de Douglas Ruas
(PL), o candidato de Flávio Bolsonaro
ao Governo. Luizinho e Lisboa – que
seria vice de Ruas – agora são aliados
de Eduardo Paes (PSD), o nome de
Lula da Silva no Estado. Ruas aparece
em 2º lugar, mas ainda longe do ex-
prefeito carioca. 

Rombo na pista
Os contratos das empresas de ônibus in-

termunicipais previam R$ 319,4 milhões em
outorga ao Estado de Minas. Nos registros
públicos, o Instituto Brasileiro de Estudo e
Defesa das Relações de Consumo encontrou
só R$ 69,2 milhões arrecadados entre 2009 e
2025. Ninguém, até agora, explicou os R$ 250
milhões que ficaram no caminho – um  rombo
de 16 anos sem processo de cobrança formal
que leva o caso ao TCE-MG. 

Com sinal
As Polícias Civil e Militar de São Paulo re-

cuperaram 985 celulares com queixa criminal
durante a Operação Última Chamada, entre
10 e 19 de agosto. Dos aparelhos recuperados
em SP, 309 foram devolvidos aos proprietários.
A operação foi coordenada pelo Ministério
da Justiça. O programa SP Mobile da SSP-SP
já recuperou 31,9 mil aparelhos em um ano.

Futuro do Rio
O presidente da FIRJAN, Luiz Cesio Caetano,

entregará aos candidatos ao Governo a “Agen-
da de Propostas para um Rio de Futuro”,
com 45 proposições para melhorar os negó-
cios, centrado em oito eixos: “Segurança Pú-
blica, Energia, Infraestrutura, Sistema Tri-
butário, Reformas Estruturantes, ESG, Fo-
mento ao Negócio e Capital Humano”. O pri-
meiro convidado para o papo aberto é o líder
nas pesquisas, Eduardo Paes (PSD).

ESPLANADEIRA
#Beatriz Reis participa amanhã no "Ella

Lidera 2026", no RJ. #Escola Eleva superou
em 11% a média global do IB Diploma Pro-
gramme. #Feiras PET South America e PET
VET Expo movimentam mais de R$ 36 mi em
3 dias. #CLM cresce 181% na América Latina
no 1º semestre. #Sicoob DTVM supera R$ 200
bilhões sob gestão e se consolida entre as
maiores gestoras. #Colégio pH (RJ) abre uni-
dades amanhã para evento gratuito com
novas famílias. (Especial para O HOJE)
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Weigler Soares

Com as campanhas em an-
damento, candidatos a depu-
tado estadual e federal decla-
ram apoio à candidaturas ma-
joritárias de coligações dife-
rentes das suas próprias. O
caso mais recente foi o do pre-
sidente da Câmara de Goiânia
e candidato a deputado esta-
dual, Romário Policarpo (Ci-
dadania), que anunciou apoio
ao senatoriável Gustavo Gayer
(PL) durante visita do deputado
federal à sede do Legislativo
municipal, nesta quarta-feira
(19). Aliados de Policarpo apon-
tam que o presidente da Câ-
mara também deve apoiar Gra-
cinha Caiado (UB) ao Senado.

De acordo com o cientista
político Josimar Gonçalves, esse
é o caso “mais curioso da elei-
ção deste ano”, uma vez que a
tensão não está entre coliga-
ções rivais quaisquer, mas sim
dentro da própria legenda. A
Federação PSDB-Cidadania, à
qual Policarpo está filiado, tem
duas candidaturas próprias ao
Senado: o presidente do Cida-
dania, Iure Castro, e o tucano
Ernesto Roller. 

Para o cientista político, a
falta de adesão do presidente
da Câmara à candidatura da
própria legenda evidencia a
falta de tração do nome de
Iure Castro, que nas últimas
pesquisas atingiu cerca de 1%
das intenções de votos em le-
vantamentos estimulados,
quando o nome dos candidatos
é apresentado ao eleitor.

“Se Policarpo está de fato
fazendo dobradinha com
Gayer e Gracinha em vez de
puxar votos para o presidente

do próprio partido, isso expõe
uma fragilidade real da can-
didatura de Iure Castro: mes-
mo dentro de casa, ele não
consegue unanimidade do
próprio diretório em torno
do seu nome ao Senado”, afir-
ma Josimar.

Sessão retirada do ar
Após o encerramento, a ses-

são foi retirada do canal de
YouTube da TV Câmara Goiâ-
nia. A medida atende à Legis-
lação Eleitoral, uma vez que o
canal faz parte da Rede Legis-
lativa de Rádio e TV.

Dada a ausência da grava-
ção, Iure Castro afirmou que
o presidente da Câmara irá
apoiar a candidatura do Ci-
dadania e de Gracinha Caiado
ao Senado. Conforme o can-
didato do Cidadania à Casa
Alta, a oficialização do apoio
será confirmada em agenda
conjunta no próximo fim de
semana.

Liberações formais
Outros partidos incluíram

nas decisões de suas conven-
ções partidárias regras que
permitem manifestações de
apoio a candidatos vinculados
a outras coligações. Josimar
explica que o fenômeno tem
motivações estruturais.

“A maioria dos partidos

pequenos e médios em Goiás
não tem candidato próprio
nem interesse real na disputa
majoritária. O que importa
para eles é eleger deputados
estaduais e federais, puxando
votos de coligação. Fechar
questão em torno de um úni-
co nome majoritário pode
custar caro em municípios
ou nichos eleitorais onde esse
nome não tem força ou onde
um pré-candidato da própria
legenda já tem uma relação
construída com outro postu-
lante”, destaca.

O cientista político e pro-
fessor da Pontifícia Universi-
dade Católica de Goiás, Pedro
Pietrafesa, ressalta que os
partidos têm ganhos mesmo
se o candidato for eleito
apoiando candidaturas de ou-
tras coligações. 

“Quando esse político é
eleito, ele tem ali os recursos
orçamentários que eles vão
administrar. Essa questão
das emendas impositivas fez
com que o capital político
dos deputados aumentasse
significativamente. Então isso
faz com que o partido, mes-
mo que o candidato se apro-
xime de um adversário, de
forma pragmática a poste-
riori, eles vão ter o retorno
esperado caso esse candidato
se eleja. Vai ter uma série de

recursos que esse deputado
vai ter à sua disposição”, afir-
ma Pietrafesa.

PSB não vai obrigar apoio
O PSB, presidido pela ve-

readora Aava Santiago, com-
põe a coligação encabeçada
pelo ex-deputado estadual Luis
Cesar Bueno (PT). Entretanto,
a legenda estabeleceu que qual-
quer apoio às candidaturas
majoritárias não será encarado
“como ato de infidelidade par-
tidária”. Para Josimar, a flexi-
bilização feita pelo PSB atende
a uma demanda interna da
ala do partido mais próxima à
base governista de Daniel Vi-
lela (MDB).

O Novo, que está coligado
com o PL do senador Wilder
Morais, permitiu a “possibili-
dade eventual e pontual de
candidatos proporcionais não
apoiarem os candidatos pro-
porcionais ou majoritários de-
finidos em convenção”. 

O Mobiliza, que compõe a
base aliada do governador Da-
niel Vilela, optou pela libera-
ção apenas do vereador Cabo
Senna e do ex-deputado esta-
dual Daniel Messac. Os dois
candidatos a deputado esta-
dual vão apoiar o ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB)
na disputa ao governo esta-
dual. (Especial para O HOJE)

Mesmo com
declaração
favorável ao
senatoriável do 
PL no plenário da
Câmara Municipal
de Goiânia, nome
do Cidadania
afirma ao O HOJE
que contará 
força eleitoral de
Romário Policarpo 

Apoio de Policarpo a Gayer revela
fragilidade de Iure Castro ao Senado

Reprodução/TV Câmara
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Luiz Felipe Pereira 

Goiânia será um dos prin-
cipais pontos de passagem do
Rally dos Sertões 2026, que co-
meça nesta sexta-feira (22) e
será realizado até 30 de agosto.
A capital goiana integra a pro-
gramação da maior competi-
ção off-road das Américas e
receberá competidores, equi-
pes e torcedores antes do início
de uma jornada que também
passará por Bahia, Tocantins
e Maranhão.

A presença do Sertões mo-
vimenta o cenário esportivo
de Goiás e aumenta a moral
da capital, que além do Rally
dos Sertões, também sedia a
maior competição de motove-
locidade do mundo, o MotoGP.
Entre os representantes locais
está a Fifi Rally Team, formada
pelo piloto goiano Lélio Vieira
Carneiro Júnior e pelo nave-
gador Weberth Moreira. A du-
pla se prepara para encarar
oito etapas em diferentes tipos
de terreno, com areia, pedras,
serras, veredas, piçarra e tre-
chos de trial.

Programação insana

A programação em Goiânia
marca o início da atmosfera
de competição. Antes das eta-
pas cronometradas, os com-
petidores participam de ativi-
dades preparatórias, incluindo
o shakedown, utilizado pelas
equipes para testar os carros
e conferir equipamentos. O
prólogo também terá impor-
tância na definição da ordem
de largada para a sequência
da disputa.

A competição deste ano foi
planejada para exigir bastante
dos pilotos e navegadores. A
primeira especial terá 342 qui-
lômetros, com pedra, cascalho
e piçarra. Depois, os competi-
dores encontrarão mais de 40
quilômetros de areia pesada,

além de trechos de navegação
e veredas. O roteiro seguirá
por serras, estradas estreitas
e áreas agrícolas até chegar a
um dos momentos mais aguar-
dados: o Jalapão.

Na quarta etapa, serão 304
quilômetros de trecho crono-
metrado em uma especial con-
siderada “100% Jalapão”. O per-
curso reunirá areia, veredas,
piçarra e setores inéditos. Para
a dupla da Fifi Rally Team, será
um dos principais testes da
competição, exigindo sintonia
entre Lélio e Weberth para con-
ciliar velocidade, leitura do ter-
reno e precisão na navegação.

A presença do Rally dos
Sertões em Goiás também re-
presenta uma oportunidade

para o público acompanhar
de perto a estrutura de uma
competição que reúne carros,
motos, UTVs e outras catego-
rias. A movimentação de equi-
pes e competidores transforma
a passagem pelo Estado em
um dos momentos de maior
interação entre o evento e os
fãs do automobilismo.

Para a Fifi Rally Team, com-
petir em uma prova dessa di-
mensão diante do público goia-
no aumenta a responsabilida-
de. Lélio e Weberth terão de
enfrentar um roteiro de alta
exigência, mas contam com a
experiência e a preparação
para buscar um bom desem-
penho ao longo das oito etapas.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Capital goiana
recebe parte da
programação 
da maior
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Rally chega a Goiânia 
O HOJE
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Mais de uma década após
a aposentadoria das partidas
oficiais, Ronaldinho Gaúcho
está de volta ao futebol profis-
sional. O ex-meia de 46 anos
desembarcou na Itália nesta
quinta-feira (20) para fechar
contrato com o Ravenna, equi-
pe da terceira divisão local. O
astro viajou acompanhado por
sua equipe e pela namorada,
Ingryd Guadagnin. A contra-
tação do brasileiro integra um
projeto de expansão interna-
cional liderado pelo empresá-
rio Ignazio Cipriani, proprie-
tário da equipe desde 2024.

O acordo prevê a partici-
pação de Ronaldinho dentro e
fora de campo. A diretoria pla-
neja a inscrição do atleta na
competição oficial, com a meta
de que ele marque um último

gol na carreira. Além disso, o
brasileiro passa a atuar como
acionista e investidor do clube
centenário. “Mal posso esperar
para voltar a dançar com a
bola e escrever uma nova his-
tória junto com Ignazio e toda
a família Cipriani. O futebol
sempre foi uma fonte de ale-
gria para mim, quero levar o
mesmo espírito para o Raven-
na”, declarou o jogador.

A parceria visa ampliar a
visibilidade global do Ravenna.
O anúncio formal do projeto
ocorre na próxima terça-feira
(23), durante um evento de
gala em Miami, nos Estados
Unidos. O contrato também in-
clui ações de marketing, even-
tos internacionais e campanhas
publicitárias. Fundado em
1913, o Ravenna viveu seu me-

lhor momento nos anos 1990,
quando disputou a Série B do
Campeonato Italiano. Após en-
frentar crises financeiras ao
longo dos últimos anos, a equi-
pe busca o retorno às divisões
principais do país com o apoio
do ex-jogador.

A ida para a Europa também
contou com a presença da na-
morada do atleta, a gaúcha In-
gryd Guadagnin, de 33 anos. A
comissária de voo mantém um
relacionamento com o ex-joga-
dor há cinco anos. O casal optou
por manter a rotina pessoal re-
servada durante esse período,
realizando encontros em via-
gens internacionais e no Rio
Grande do Sul. A última atuação
de Ronaldinho ocorreu em 2015,
no Fluminense. (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Clube italiano da 3ª divisão anunciou parceria em projeto de futebol, marketing e projeção internacional

A tradicional “dança das
cadeiras” do futebol brasi-
leiro perdeu força em 2026.
Após 23 rodadas do Cam-
peonato Brasileiro, a Série
A registra um número me-
nor de demissões de trei-
nadores em comparação
com o mesmo período da
temporada passada.

Até o momento, 14 trei-
nadores deixaram seus
cargos na elite nacional.
Embora o número ainda
seja elevado quando com-
parado aos principais
campeonatos do mundo,
ele representa uma redu-
ção em relação ao cenário
vivido em 2025.

No ano passado, o Bra-
sileirão encerrou a tem-
porada com 22 demissões
em 38 rodadas, superando
as 21 trocas registradas
em 2024.

Em 2026, apesar de no-
mes importantes terem dei-
xado seus cargos, casos
como os de Jorge Sampaoli,
Filipe Luís, Hernán Crespo,
Fernando Diniz e Luis Zu-
beldía, os clubes têm de-
monstrado maior disposi-
ção para manter treinado-
res mesmo diante de mo-
mentos de instabilidade.

Com 15 rodadas ainda
por disputar, o número de
demissões certamente deve
aumentar até o fim do cam-
peonato. Porém, os dados
atuais mostram que a tem-
porada de 2026 caminha
para registrar uma redução
na rotatividade dos treina-
dores, um cenário que pode
representar mais estabili-
dade e planejamento para
os clubes da Série A. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Brasileirão registra menos
demissões de técnicos 
em 2026 após 23 rodadas

ESTABILIDADE

Ronaldinho Gaúcho volta ao
futebol profissional na Itália

O BRUXO VOLTOU
Divulgação/Ravenna FC

Técnicos ganharam mais tempo para 
desenvolver seus trabalhos no Brasileirão de 2026

Rodrigo Coca/SCCP
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Anna Salgado

O manejo de árvores em
Goiânia tem gerado discussões
entre poder público, morado-
res e especialistas em meio
ambiente e urbanismo. O de-
bate envolve critérios técnicos
para podas e supressões, res-
ponsabilidades de órgãos mu-
nicipais e estaduais, compen-
sações ambientais, preserva-
ção de árvores em áreas pú-
blicas e os efeitos da arbori-
zação sobre o microclima e a
saúde durante o período de
estiagem. O cenário ocorre
em meio a alertas meteoroló-
gicos relacionados ao calor, à
baixa umidade e ao risco de
queimadas em Goiás.

Goiânia recebeu, em 2023,
o título de Cidade Arborizada
do Mundo, concedido pela Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU). O reconhecimento con-
siderou mais de 1 milhão de
áreas verdes na capital. Dados
do Censo 2022 do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), divulgados neste ano,
apontaram que 89,5% das vias
públicas de Goiânia possuem
arborização. O levantamento
considera a presença de árvo-
res em calçadas e margens de
ruas, avenidas e praças.

A Amma afirma que o ma-
nejo da arborização urbana
segue critérios técnicos esta-
belecidos pelo Plano Diretor
de Arborização Urbana
(PDAU) de 2024, instrumento
que regulamenta o plantio, a
conservação e a expansão das
áreas verdes da capital. Se-
gundo a agência, podas, re-
moções e substituições são
realizadas após vistorias téc-
nicas conduzidas por profis-

sionais concursados, especia-
lizados e capacitados para ava-
liar as condições fitossanitá-
rias dos exemplares.

Quando uma árvore apre-
senta risco iminente de queda
ou conflito considerado inso-
lúvel com estruturas urbanas,
como fiação elétrica e calçadas,
o parecer técnico pode autori-
zar a intervenção. A execução
ocorre sob Anotação de Res-
ponsabilidade Técnica (ART).

A legislação municipal também
estabelece a compensação am-
biental como obrigação de
quem solicita o corte. A Amma
define a quantidade e as espé-
cies das mudas que devem ser
plantadas como contrapartida.

O município também dispo-
nibiliza o programa gratuito de
arborização por meio do apli-
cativo Goiânia + Verde. O serviço
permite que moradores solici-
tem o plantio de árvores em

calçadas, mediante avaliação
das condições físicas do local.

Competência dos
municípios

A Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad) in-
forma que a competência pri-
mária para o licenciamento e
a autorização de podas e su-
pressões em áreas urbanas
pertence aos municípios. Em
Goiânia, a existência de uma
estrutura ambiental própria,
por meio da Amma, faz com
que a secretaria estadual não
atue diretamente nas decisões
relacionadas ao manejo da ar-
borização urbana.

Segundo a Semad, a legis-
lação prevê atuação supletiva
do Estado quando o município
não dispõe de corpo técnico
estruturado ou secretaria de
meio ambiente formalizada. A
delegação, conforme a secre-
taria, ocorre em cerca de 0,1%
das situações. Em eventuais
casos de irregularidades, o Mi-
nistério Público pode atuar
como órgão fiscalizador e so-
licitar ao município atos for-
mais de autorização, análises
técnicas sobre o estado fitos-
sanitário e relatórios de com-
pensação ecológica.

Casos recentes colocaram
a aplicação desses critérios no
centro do debate. Na Avenida
136, no Setor Sul, uma inter-
venção para substituição de
árvores realizada em uma ter-
ça-feira, no cruzamento com
as ruas 148 e 132, provocou
reclamações de motoristas por
ocorrer durante um período
de intenso movimento. Uma
moradora publicou um vídeo
relatando congestionamento
por volta das 8h entre a Ave-
nida 136 e a Avenida Jamel
Cecílio, além de retenções nas
rotatórias da região.

A Amma  informou que as
raízes comprometiam o pavi-
mento da calçada e afetavam a
circulação de pedestres. A subs-
tituição foi autorizada e execu-
tada pela Companhia de Urba-
nização de Goiânia (Comurg).
Como compensação ambiental,
o proprietário deverá plantar

e manter 14 mudas, sendo oito
de aroeira-pimenteira, quatro
de ipê-branco e duas de resedá.
A Comurg foi procurada, mas
não havia respondido até o fe-
chamento da edição.

Em outro caso, moradores
do Setor Sul relataram a retirada
noturna de duas árvores na
Rua 132-A. A Amma informou
que a supressão foi autorizada
após vistoria técnica solicitada
pela proprietária do imóvel.

Além dos casos específicos,
especialistas relacionam a ar-
borização urbana às condições
climáticas da capital. Segundo
o arquiteto e urbanista Fred
Le Blue, copas de árvores e
áreas permeáveis contribuem
para a regulação da tempera-
tura por meio da evapotrans-
piração. A redução desses ele-
mentos pode favorecer a for-
mação de ilhas de calor, fenô-
meno associado à maior ab-

sorção e emissão de radiação
solar por superfícies como as-
falto e concreto.

A arborização também está
relacionada à drenagem ur-
bana. As árvores podem con-
tribuir para a retenção e infil-
tração da água da chuva, en-
quanto a redução das áreas
permeáveis pode aumentar a
ocorrência de alagamentos e
enchentes durante períodos
de precipitação elevada.

Na área da saúde, o calor
intenso associado à menor
disponibilidade de sombra
pode contribuir para quadros
de desidratação, insolação,
exaustão térmica e hiperter-
mia. Em situações graves, a
hipertermia pode provocar
falência múltipla de órgãos e
colapso cardiovascular.

O Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas
de Goiás (Cimehgo) prevê pro-

longamento da estiagem e
ocorrência de ondas de calor
a partir de setembro de 2026,
sob influência do fenômeno
El Niño. De acordo com o ge-
rente do Cimehgo, André Amo-
rim, o fenômeno favorece chu-
vas no Sul do país e bloqueia
frentes frias, contribuindo
para condições mais secas e
quentes no Brasil Central.

Planejamento articulado
Para Fred Le Blue, o plane-

jamento da arborização deve
ser articulado com o Plano de
Drenagem Urbana e o Plano
Diretor Urbanístico de Goiânia.
A avaliação considera que a
atuação fragmentada de dife-
rentes áreas da administração
pública pode gerar conflitos
entre legislações e decisões re-
lacionadas ao espaço urbano.

A cobertura vegetal tam-
bém é apontada como ele-

mento relacionado à desigual-
dade ambiental. A presença
de árvores é percebida de
maneira diferente em aveni-
das como Goiás e Anhangue-
ra, bairros de maior renda,
parques e áreas mais distan-
tes do centro. O acesso desi-
gual à arborização pode in-
fluenciar a exposição da po-
pulação às condições de calor
e baixa umidade.

O debate sobre o meio am-
biente em Goiânia ainda inclui
iniciativas legislativas. Entre
as propostas está o Projeto de
Lei nº 274/2023, de autoria da
vereadora Kátia Maria (PT),
que prevê o reconhecimento
do Rio Meia Ponte como enti-
dade viva e estabelece direitos
legais relacionados ao curso
d’água. A discussão também
ocorre no contexto da COP 30,
prevista para novembro no
Brasil. (Especial para O HOJE)

Manejo da arborização levanta discussões sobre sombra, conforto térmico e preservação ambiental 

Casos recentes reacendem debate sobre critérios

Corte de árvores na Avenida 136 reduz áreas de sombra e exposição à luz solar durante período de seca em Goiânia 

Árvores ajudam a reduzir a exposição ao calor em Goiânia durante o período de 
estiagem, quando temperaturas elevadas e baixa umidade marcam a rotina da Capital

No calor e na seca, corte de árvores
entra no centro do debate na Capital 

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE
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Lalice Fernandes

A prisão do ex-marido da
Maria da Penha, neste mês de
agosto, por descumprir deter-
minações judiciais, trouxe no-
vamente para o debate a difi-
culdade de garantir que me-
didas de proteção sejam efe-
tivamente respeitadas. O caso,
de repercussão nacional, ocor-
re enquanto Goiás registrou
aumento de 15% nos descum-
primentos de medidas prote-
tivas entre 2024 e 2025. No
Estado, as ocorrências passa-
ram de 3.923 para 4.609, se-
gundo dados do Plano Esta-
dual de Segurança Pública
para o Combate à Violência
Contra a Mulher.

Marco Antônio Heredia Vi-
veros foi preso no dia 9 de
agosto, em Natal (RN), após o
Ministério Público do Ceará
pedir a prisão preventiva por
descumprimento de medidas
protetivas concedidas em favor
de Maria da Penha Maia Fer-
nandes e de duas das três filhas
do casal. O episódio ilustra,
em âmbito nacional, que a con-
cessão de uma medida não en-
cerra o problema quando a
determinação é violada.

No Estado, o Tribunal de
Justiça de Goiás (TJ-GO) afir-
ma que o crescimento deve
ser observado com atenção,
mas ressalta que os números,
isoladamente, não permitem
concluir que as medidas se-
jam ineficazes. “São números
que não podem ser naturali-
zados”, afirma o tribunal, ao
destacar que o descumpri-
mento pode representar a

persistência de comporta-
mentos de controle, persegui-
ção ou intimidação e, em de-
terminados casos, indicar
uma escalada da violência.

O TJ-GO cita dados do Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pú-
blica de 2026, segundo os quais
Goiás passou de 5.063 registros
de descumprimento em 2024
para 5.855 em 2025, alta de
14,5%. O tribunal também
aponta que Goiás registrou 56
feminicídios em 2024 e 59 em
2025. Em cada ano, cinco víti-
mas tinham medida protetiva
de urgência ativa quando fo-
ram mortas.

Histórico
conta na decisão

Em Goiânia, a Patrulha
Mulher Mais Segura, da Guar-
da Civil Metropolitana, afirma
perceber o aumento tanto no
recebimento de medidas
quanto nos casos de descum-
primento. A equipe recebe,

em média, 110 novas medidas
por mês, no primeiro semes-
tre de 2026, até julho, foram
cerca de 115 descumprimen-
tos sem flagrante e 37 situa-
ções em flagrante, nas quais
os autores foram levados à
Delegacia da Mulher.

A rotina da Patrulha tam-
bém mostra que o descumpri-
mento não ocorre apenas com
aproximação física. Ameaças
por redes sociais e aplicativos
de mensagens aparecem com
frequência, assim como casos
de stalking, ou perseguição
pela internet. “Uma vez que
ela pede ajuda, ela está lutando
pela vida dela, dos filhos”, afir-
ma a patrulha. 

Enquanto os descumpri-
mentos cresceram, o acompa-
nhamento das medidas pelas
forças de segurança também
aumentou. Segundo a Secre-
taria de Estado da Segurança
Pública de Goiás (SSP-GO), fo-
ram 211.355 acompanhamen-

tos em 2024 e 261.144 em 2025,
crescimento de 24%. No pri-
meiro semestre de 2026, foram
116.365 atendimentos e 476
ações educativas.

A SSP-GO também destaca
o Comando Maria da Penha,
responsável pelo acompanha-
mento preventivo e pela rea-
lização de visitas comunitá-
rias e solidárias a mulheres
com medidas protetivas de
urgência.

Quando ocorre um des-
cumprimento, a situação volta
a ser analisada pelo Judiciá-
rio. Além da apuração do
novo crime, podem ser ado-
tadas ou reforçadas medidas
de proteção, inclusive moni-
toração eletrônica e, quando
presentes os requisitos legais,
prisão preventiva. “Não es-
tamos diante de uma simples
desobediência à determina-
ção judicial”, afirma o TJ-GO.

O histórico do agressor tam-
bém pode pesar em decisões

posteriores. Segundo o TJ-GO,
descumprimentos anteriores
são considerados na avaliação
de risco e integram o Formu-
lário Nacional de Avaliação de
Risco (FONAR). A legislação
aprovada em 2026 passou a
dar prioridade à monitoração
eletrônica quando existe des-
cumprimento anterior.

STF amplia 
alcance da proteção

A discussão sobre as medi-
das protetivas ganhou novo
capítulo nesta quarta-feira (19),
quando o Supremo Tribunal
Federal decidiu, por unanimi-
dade, ampliar o alcance da Lei
Maria da Penha. A Corte esta-
beleceu que as medidas devem
ser aplicadas a toda forma de
violência contra a mulher ba-
seada no gênero, mesmo quan-
do ocorre fora dos contextos
doméstico, familiar ou de re-
lação íntima de afeto. (Especial
para O HOJE)

STF amplia alcance da Lei Maria da Penha e determina proteção contra violência de gênero em qualquer contexto

Neifa Freitas de Farias Al-
ves, de 50 anos, morreu na
noite desta quinta-feira (20),
após permanecer cinco dias
internada em estado gravíssi-
mo. A mulher foi atropelada
na manhã de domingo (16),
junto com o marido, Fábio Al-
ves Barbosa, por uma cami-
nhonete conduzida por um
adolescente que, segundo o re-
gistro policial, apresentava si-
nais de embriaguez.

Na manhã desta quinta-feira,
o advogado da família havia in-
formado que Neifa estava em
protocolo de morte encefálica.
A morte foi confirmada pela fa-
mília durante a noite, após a
conclusão do protocolo médico.

Os familiares também in-
formaram que os órgãos de
Neifa serão doados. Por esse
motivo, ainda não há defini-
ção sobre o horário do velório,
já que o processo de doação
deverá ser realizado antes da
liberação do corpo.

Neifa e Fábio, ambos de
50 anos, estavam em uma mo-
tocicleta quando foram atin-
gidos por uma Fiat Toro em
um cruzamento na região de
Campinas, em Goiânia. O aci-
dente aconteceu na manhã
de domingo e deixou os dois

gravemente feridos.
De acordo com o registro da

ocorrência, o adolescente con-
duzia a caminhonete quando
atravessou o cruzamento com
o sinal semafórico fechado. A
motocicleta Honda CG 160 Fan,
conduzida por Fábio, realizava
a travessia quando foi atingida.

O casal foi socorrido pelo
Corpo de Bombeiros e enca-
minhado ao Hospital Estadual
de Urgências Governador Otá-
vio Lage de Siqueira (Hugol).

Fábio foi encontrado cons-
ciente e orientado, mas apre-
sentava uma fratura exposta
na região do joelho. O homem
passou por duas cirurgias de
grande porte e permanece in-
ternado na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI).

Segundo informações repas-
sadas anteriormente pela famí-
lia, o quadro de Fábio apresen-
tou evolução. A necessidade de
medicamentos para manuten-
ção da pressão arterial diminuiu,
mas o homem que foi atropela-
do continua em estado grave e
sob cuidados intensivos.

Neifa, por outro lado, apre-
sentou um quadro mais grave
desde o acidente. A vítima so-
freu múltiplas fraturas, prin-
cipalmente na perna e no fê-

mur, e precisaria passar por
uma cirurgia de urgência de-
vido à formação de coágulos
nas pernas. No entanto, a ins-
tabilidade da pressão arterial
impedia a realização segura
do procedimento.

Após o acidente, o adoles-
cente foi submetido ao teste do
etilômetro, que apontou 0,52
miligrama de álcool por litro de
ar alveolar expelido. O resultado
é investigado pelas autoridades
no inquérito que apura as cir-
cunstâncias do acidente.

De acordo com a  Polícia Mi-
litar, o pai do adolescente afir-
mou que não havia autorizado

o filho a utilizar a caminhonete.
O jovem foi inicialmente

apreendido em flagrante por
ato infracional. Posteriormen-
te, foi entregue ao responsá-
vel legal, mediante compro-
misso de apresentação ao Mi-
nistério Público e à Vara da
Infância e da Juventude. O
caso segue sob investigação.

Outro ponto que passou a
ser investigado pela Polícia Civil
envolve a retirada da caminho-
nete do local antes da realização
da perícia. A informação consta
no registro da ocorrência.

No documento tanto a Fiat
Toro quanto a motocicleta fo-

ram removidas, o que inviabi-
lizou inicialmente a realização
da perícia no local do acidente.

O delegado Rômulo Matos,
da Delegacia de Polícia de Apu-
ração de Atos Infracionais (De-
pai), afirmou que a caminhonete
deveria ter sido apresentada à
Central de Flagrantes e que as
circunstâncias envolvendo a li-
beração do veículo seriam apu-
radas. Após deixar o local, a
caminhonete foi levada para
uma oficina. De acordo com
as informações apuradas pela
polícia, o proprietário do veí-
culo, um sargento da Polícia
Militar da reserva, teria solici-
tado que o reparo fosse feito
com urgência.

A situação chegou ao co-
nhecimento da Depai durante
a intimação do proprietário. A
polícia determinou a suspensão
imediata do serviço e orientou
tanto o responsável pela ca-
minhonete quanto a proprie-
tária da oficina a preservarem
o veículo até a realização da
perícia. O exame foi solicitado
à Polícia Técnico-Científica, que
deverá analisar o veículo e bus-
car possíveis vestígios relacio-
nados ao acidente. (Renata
Ferraz e Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

LUTO

Vítima estava internada havia cinco dias e teve morte 
encefálica confirmada; família decidiu pela doação dos órgãos

Estado atinge
4.609 violações a
determinações
judiciais em 2025;
STF amplia alcance
da Lei Maria 
da Penha

Descumprimentos de medidas
protetivas crescem 15% em Goiás

Christy Joseph Jacob/Unsplash

Reprodução

Mulher atropelada por adolescente embriagado morre
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Goiás terá de investir cer-
ca de R$ 2,6 bilhões e cons-
truir 3.380 novas salas de
aula para atender toda a de-
manda por vagas em creches
no Estado. Atualmente, mais
de 43 mil crianças aguardam
por uma vaga, segundo dados
de uma auditoria nacional
que será apresentada duran-
te o III Encontro Nacional
da Primeira Infância (Enapi),
entre os dias 26 e 28 de agos-
to, em Goiânia.

O estudo, realizado por 29
tribunais de contas em 23 Es-
tados, avaliou políticas públicas
voltadas à primeira infância
em 155 municípios brasileiros.
Um dos principais problemas
identificados foi a falta de in-
tegração entre as áreas de edu-
cação e saúde: em 91% das ci-
dades analisadas, as ações des-
tinadas a crianças de zero a
seis anos são desenvolvidas de
forma isolada, sem articulação
entre os setores.

Além do déficit de vagas
nas creches, Goiás apresentou
indicadores considerados preo-
cupantes na Carta de Indica-

dores sobre a Primeira Infân-
cia. O levantamento utiliza
uma classificação por cores
para avaliar diferentes áreas:
verde representa situação ade-
quada, amarelo indica alerta
e vermelho corresponde ao ní-

vel mais crítico. Nenhum dos
indicadores do Estado alcançou
a classificação verde.

Na área da saúde, a taxa
de mortalidade de crianças de
até cinco anos é de 14,8 óbitos
por mil nascidos vivos, colo-

cando Goiás na 11ª posição
entre os Estados. Em relação
ao acompanhamento pré-na-
tal, 77,71% das gestantes rea-
lizam pelo menos sete consul-
tas, índice que posiciona o Es-
tado em 15º lugar no ranking

nacional. Já a cobertura da Es-
tratégia Saúde da Família che-
ga a 64,07% da população, de-
sempenho que coloca Goiás
na 20ª colocação.

Os resultados servirão de
base para debates durante o
Enapi, que reunirá gestores
públicos, órgãos de controle,
pesquisadores e especialistas
para discutir soluções volta-
das à ampliação da oferta de
vagas em creches, redução da
vulnerabilidade social, pre-
venção da violência contra
crianças e aperfeiçoamento
das políticas públicas para a
primeira infância.

A programação contará
com representantes dos mi-
nistérios da Saúde e da Edu-
cação, do Governo de Goiás,
do Instituto Trata Brasil e de
instituições nacionais e inter-
nacionais. Também participa-
rão representantes dos 33 tri-
bunais de contas brasileiros e
delegações de países lusófonos,
como Angola, Cabo Verde, São
Tomé e Príncipe e Guiné-Bis-
sau. (Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

CIDADES n 11

Goiás terá de criar 3,3 mil salas para acabar com fila nas creches 

PRIMEIRA INFÂNCIA

Levantamento mostra necessidade de investimento bilionário 
e aponta falhas na integração entre políticas públicas de saúde e educação

Renata Ferraz

O Tribunal de Justiça de
Goiás (TJ-GO) determinou que
a Prefeitura de Goiânia apre-
sente, até esta sexta-feira (21),
uma nova proposta aos servi-
dores administrativos da Edu-
cação que estão em greve des-
de segunda-feira (17). A decisão
representa um novo passo nas
negociações entre o município
e a categoria, que ainda não
chegaram a um acordo sobre
a recomposição salarial e a
atualização da carreira.

A determinação ocorreu
após audiência de conciliação
realizada no tribunal. Pelo en-
caminhamento, a nova pro-
posta deverá ser construída
em conjunto com a comissão
de negociação do Sindicato
dos Trabalhadores em Edu-
cação de Goiás (Sintego) e re-
presentantes das demais se-
cretarias da Prefeitura. A in-
tenção é buscar uma alterna-
tiva que avance nas reivindi-
cações dos trabalhadores e
possa ser apresentada à cate-
goria para avaliação.

Em resposta à decisão, o
Sintego informou que aguarda
a nova proposta do Executivo
e manterá a mobilização dos
servidores. O sindicato tam-
bém remarcou para segunda-
feira (24) a assembleia que
estava prevista para esta quin-
ta-feira (20). A mudança per-
mite que os trabalhadores ana-
lisem o novo documento antes
de decidir os próximos passos
da paralisação.

Categoria espera
mudança na proposta

A presidente do Sintego e
vereadora por Goiânia, Ludmyl-
la Morais, afirmou que a cate-
goria espera uma nova sinali-
zação da prefeitura após a de-
terminação do TJ-GO. Segundo
Ludmylla, os servidores já fle-
xibilizaram a pauta inicial para
tentar viabilizar um acordo.

Inicialmente, os trabalha-
dores reivindicavam a atuali-
zação do plano de carreira dos
administrativos, cuja legislação
foi aprovada em 2011. Diante
das dificuldades nas negocia-
ções, a categoria passou a acei-
tar a discussão de uma recom-
posição salarial por meio da
atualização da tabela.

A Prefeitura apresentou
uma proposta de atualização
da tabela, mas o documento
foi considerado insuficiente
pelo sindicato. Entre os pontos
discutidos está uma recompo-
sição de 12% entre os níveis e
de 2% entre as letras, com im-
plementação parcelada que
poderia se estender até 2030.

Para os servidores, o prazo
é um dos principais pontos de

discordância. A categoria afir-
ma que a defasagem acumu-
lada ao longo dos anos exige
uma recomposição em um pe-
ríodo menor.

Prefeitura 
defende atualização

O vereador Wellington Bessa
(Mobiliza), líder do prefeito San-
dro Mabel na Câmara Munici-
pal, afirmou durante o debate
sobre a greve que a Prefeitura
apresentou uma proposta de
atualização da tabela salarial
dos administrativos, algo que,
de acordo com Bessa, não ocor-
ria havia cerca de 15 anos.

Bessa reconheceu que a
proposta apresentada pelo Exe-
cutivo ainda não representa a
solução definitiva para as rei-
vindicações. Para o líder do
prefeito, a atualização da tabela
representa um avanço e as ne-
gociações devem continuar
para que sejam avaliadas pos-
síveis melhorias.

O vereador defendeu que o
processo seja conduzido por
meio do diálogo e de novas pro-
postas e contrapropostas. A ex-
pectativa é que as negociações

avancem antes da assembleia
marcada para segunda-feira.

Greve continua
Enquanto aguardam o novo

documento, os servidores ad-
ministrativos seguem em gre-
ve. A paralisação envolve tra-
balhadores responsáveis por
atividades como limpeza, ali-
mentação escolar, atendimen-
to, organização administrativa
e acompanhamento de estu-
dantes nas unidades da rede
municipal.

A Justiça determinou que
pelo menos 70% do efetivo seja
mantido durante a paralisação.
A categoria afirma que tem
buscado cumprir a decisão,
mas sustenta que a mobiliza-
ção continuará até que haja
avanço nas negociações.

Para esta sexta-feira (21), o
Sintego programou mais um
dia de mobilização na região
central de Goiânia. A direção
do sindicato terá como ponto
de encontro a Escola Municipal
de Tempo Integral Presidente
Dutra, no Setor Leste Univer-
sitário, a partir das 8h.

Com a nova determinação

do Tribunal de Justiça, o Sin-
tego decidiu adiar a assembleia
que estava prevista para esta
quinta-feira (20). O encontro
foi remarcado para segunda-
feira (24), quando os servidores
deverão analisar a nova pro-
posta apresentada pela Prefei-
tura e definir os rumos do mo-
vimento. O horário e o local
da assembleia ainda serão di-
vulgados pelo sindicato.

A expectativa da categoria
é que a nova rodada de nego-
ciação resulte em uma pro-
posta diferente da apresentada
anteriormente, principalmente
em relação ao prazo para a
recomposição salarial. Caso o
documento não atenda às rei-
vindicações, os servidores po-
derão decidir pela continuida-
de da greve.

Até a publicação desta ma-
téria, a Prefeitura de Goiânia
e a Secretaria Municipal de
Educação (SME) não haviam
se manifestado sobre a nova
determinação do TJ-GO nem
informado detalhes sobre a
proposta que deverá ser apre-
sentada à categoria. (Especial
para O HOJE)

Prefeitura precisa
apresentar até 
esta sexta-feira
(21) documento
construído com
participação do
Sintego; categoria
remarcou
assembleia 
para a próxima
segunda-feira (24) 

Educação espera proposta do Paço
à categoria em greve, diz Sintego

Divulgação

Reprodução

Nova rodada de negociação deverá definir proposta que será analisada pelos servidores administrativos da Educação 
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Eduardo Silva

A Justiça chinesa condenou
nesta quinta-feira (20) Xu
Jiayin, fundador da incorpo-
radora Evergrande, à prisão
perpétua por crimes relacio-
nados à gestão da companhia.
O grupo também recebeu uma
multa superior a US$ 2 bilhões,
equivalente a R$ 10,34 bilhões.
A decisão foi tomada por um
tribunal de Shenzhen, no sul
da China, e encerra a principal
etapa judicial contra um dos
empresários que simbolizaram
a expansão do mercado imo-
biliário do país.

Xu, de 67 anos, admitiu em
abril ter cometido fraude e su-
borno. De acordo com a sen-
tença, entre 2016 e 2021, a
Evergrande e seu fundador
manipularam informações fi-
nanceiras para aumentar ar-
tificialmente o valor dos ativos
e esconder dívidas. 

O tribunal também apontou
o uso de pagamentos ilegais
para obter controle sobre ins-
tituições financeiras. Cinco exe-

cutivos receberam penas de
seis a 18 anos, enquanto outros
56 acusados foram condenados
a períodos de até um ano e 10
meses.

A trajetória de queda da
Evergrande começou a se in-
tensificar em 2020, quando Pe-
quim adotou medidas para
conter o endividamento ex-
cessivo das incorporadoras.
Com dificuldades para obter
novos financiamentos e redu-
ção nas vendas de imóveis, a
empresa perdeu capacidade
de honrar compromissos. 

A companhia entrou em
processo de falência em 2021,
teve a liquidação determinada
por um tribunal de Hong Kong
em 2024 e deixou de ter suas
ações negociadas na bolsa local
em agosto de 2025.

Símbolo do problema
imobiliário chinês

A crise da incorporadora
se tornou um dos símbolos dos
problemas enfrentados pelo
setor imobiliário chinês, que
durante décadas impulsionou
o crescimento econômico. A

queda nas vendas e a descon-
fiança dos consumidores pas-
saram a dificultar a recupera-
ção do segmento, em um mo-
mento no qual o governo tenta
ampliar o peso do consumo
interno na economia. 

Para 2026, Pequim estabe-
leceu uma meta de crescimen-
to entre 4,5% e 5% do PIB, en-
quanto dados recentes apon-
tam desaceleração, com varejo
enfraquecido em julho e re-
tração dos investimentos imo-
biliários até o mesmo mês. (Es-
pecial para O HOJE)

Xu Jiayin recebeu 
a sentença por
fraude e suborno;
empresa também
foi multada em
mais de US$ 2
bilhões em meio 
à prolongada crise
imobiliária chinesa

Fundador da Evergrande condenado 
à prisão perpétua e recebe multa

Treze pessoas morreram
e outras sete ficaram feridas
após o desabamento de um
talude em uma mina ilegal
de ouro no sudoeste da Co-
lômbia. O acidente aconteceu
na noite de quarta-feira (19),
no departamento de Nariño,
região próxima à fronteira
com o Equador. As equipes
de emergência enfrentam di-
ficuldades para atuar no local
devido às condições instáveis
do terreno.

Segundo Fredy Gámez, se-
cretário de Governo de Nariño,
o deslizamento ocorreu enquan-
to trabalhadores realizavam ati-
vidades dentro da exploração.
A estrutura de terra acabou ce-
dendo e atingiu as pessoas que
estavam na área. Registros di-
vulgados nas redes sociais mos-
tram retroescavadeiras enquan-
to operam em uma região de
forte inclinação.

As autoridades descarta-
ram inicialmente a possibi-
lidade de uma explosão ter
provocado o acidente. Uma
fonte do governo informou
à agência AFP que a causa
estaria relacionada à forma
inadequada de extração do

ouro, que teria comprometi-
do a sustentação da base da
mina e contribuído para o
desmoronamento. Acidentes
desse tipo são recorrentes
na Colômbia, principalmente
em garimpos clandestinos

que não seguem normas ade-
quadas de segurança.

Impactos ambientais
Além do risco aos traba-

lhadores, o garimpo ilegal pro-
voca impactos ambientais e

está associado à atuação de
grupos criminosos na região.
Em Nariño, organizações que
também atuam com narcotrá-
fico e extorsão utilizam ativi-
dades de mineração ilegal
como fonte de financiamento.

A extração clandestina de ouro
contribui ainda para o des-
matamento e pode contami-
nar rios com mercúrio, am-
pliando os danos provocados
pela atividade. (Eduardo Sil-
va, especial para O HOJE)

MINA ILEGAL DE OURO

Divulgação

A decisão foi
tomada por 
um tribunal 
de Shenzhen, 
no sul da China

Acidente ocorreu

no departamento

de Nariño; outras

sete pessoas

ficaram feridas e

equipes enfrentam

dificuldades para

realizar o resgate
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Reconhecimento ainda convive com ataques, estereótipos e desinformação sobre os terreiros

Luana Avelar

Uma religião pode ocupar
museus, ser estudada nas uni-
versidades e aparecer em po-
líticas de patrimônio sem que
seus praticantes estejam livres
de esconder a própria fé no
trabalho, na escola ou na vizi-
nhança. É nessa distância entre
reconhecimento público e con-
vivência cotidiana que o sa-
cerdote de Umbanda, filósofo
e pesquisador Pai Rodrigo
Queiroz situa parte da intole-
rância enfrentada pelas tradi-
ções afro-brasileiras.

O Disque 100 registrou
2.774 denúncias de intolerân-
cia religiosa entre janeiro de
2025 e janeiro de 2026. Entre
as religiões identificadas, a
Umbanda aparece com 228
registros, seguida pelo Can-
domblé. Em Goiás, Rodrigo
cita uma estimativa de cerca
de 18 mil espaços em funcio-
namento, dos quais 4 mil es-
tariam em Goiânia.

A presença crescente dessas
religiões em museus, univer-
sidades e políticas de patrimô-
nio não impediu que a violên-
cia continuasse do lado de fora.
“Porque o reconhecimento cul-
tural não é política de proteção.
O título entra no papel e o ter-
reiro continua sozinho na rua”,
afirma o sacerdote. Para ele, o
reconhecimento precisa ser
acompanhado por estruturas
capazes de responder à vio-
lência. “Patrimônio sem fisca-
lização, sem delegacia prepa-
rada e sem escola que ensine
vira placa decorativa.”

Em Goiânia, Rodrigo lem-
bra que essa hostilidade tem
antecedentes recentes. “Em
2003, aqui em Goiânia, uma
exposição de Orixás virou alvo
de protesto público de igrejas
neopentecostais”, recorda.
Hoje, o Museu Antropológico
da Universidade Federal de
Goiás abriga “Assentamentos”,
com mais de 40 peças sagradas

cedidas por 16 terreiros da ca-
pital e do entorno, além de fo-
tografias feitas em um terreiro
de Inhumas em 1972.

Quando o discurso
prepara o ataque

Ataques a terreiros e des-
truição de imagens são a parte
mais visível da intolerância.
Antes deles, porém, circulam
discursos que transformam
crenças diferentes em ameaça
e seus praticantes em inimigos
a serem combatidos.

É nesse ponto que Rodrigo
chama atenção para a ideia
de “guerra espiritual”. “Aquele
que ensina que existe um ini-
migo a ser destruído e que
destruir é ato de fé. Quando o
púlpito transforma o vizinho
em demônio, alguém vai que-
brar a imagem na encruzilha-
da e postar o vídeo.”

Os números da pesquisa
“Respeite o meu Terreiro”
mostram como essa hostili-
dade chega à rotina dessas
comunidades. Feito pelo Mi-
nistério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania em par-
ceria com a Renafro, o ter-
reiro Ilê Omolu Oxum e a

UniRio, o levantamento apon-
ta que 76% dos terreiros par-
ticipantes sofreram racismo
religioso e 80% de seus inte-
grantes foram vítimas diretas
de agressões.

A perseguição não nasceu
com as redes sociais. Rodrigo
lembra de períodos em que
terreiros recorriam à denomi-
nação de “centro espírita” para
conseguir alvarás e conviviam
com denúncias de vizinhos e
ações de delegacias de costu-
mes. O ambiente digital, po-
rém, ampliou o alcance dessa
violência.

“O retrocesso é que o ata-
que migrou para a internet,
ganhou algoritmo e agora per-
segue o filho de santo no tra-
balho, na escola e na família,
com plateia e sem rosto”, afir-
ma o pesquisador.

A tolerância que 
impõe distância

Nem toda rejeição se apre-
senta como agressão aberta.
Ela também aparece quando
a Umbanda é aceita como ma-
nifestação cultural, mas inco-
moda ao fazer parte da vizi-
nhança. Rodrigo cita três ideias

recorrentes: reduzi-la a folclo-
re, dividir práticas entre uma
suposta “macumba do bem” e
outra “do mal” e admitir o ter-
reiro apenas enquanto perma-
necer distante.

“O terceiro é a tolerância
de distância, aquela que res-
peita desde que seja longe
da minha rua e sem tambor.
Também escuto muito que
Umbanda é coisa de gente
pobre e sem estudo. Temos
médicos, professores, advo-
gados e pesquisadores no ter-
reiro há décadas.”

A associação entre Exu e
o diabo cristão aparece como
outro exemplo de uma inter-
pretação construída fora da
própria tradição e repetida
ao longo do tempo. Rodrigo
explica que a confusão re-
monta ao século XIX, quando
missionários utilizaram o
nome de Èṣù para designar o
diabo em traduções da Bíblia
para o iorubá.

“Foi decisão de tradutor,
não fato religioso, e essa es-
colha voltou para o Brasil e
colou”, afirma. Na cosmologia
iorubá, Èṣù está relacionado
à comunicação e ao movi-

mento, enquanto o diabo cris-
tão pertence a outro sistema
religioso.

Esse tipo de distorção está
no que Rodrigo chama de
“analfabetismo religioso”. “É
a incapacidade de ler o fenô-
meno religioso, o do outro e
o próprio.”

A Lei 10.639, de 2003, tor-
nou obrigatório o ensino de
história e cultura afro-brasi-
leira nas escolas. Passadas
mais de duas décadas, o pes-
quisador considera que o co-
nhecimento sobre Orixás e tra-
dições religiosas afro-brasilei-
ras ainda é limitado. “Quando
falta informação, o preconceito
ocupa o lugar. Analfabetismo
religioso somado a racismo
produz exatamente o que es-
tamos vendo”, diz.

A disputa em torno dessas
imagens também atravessa
“Exu do Ouro: Consciência de
riqueza”, lançado em nova edi-
ção pela Citadel. No livro, Ro-
drigo trata de ética, trabalho,
dinheiro e prosperidade para
apresentar Exu a partir dos
fundamentos da própria tra-
dição, e não das associações
construídas sobre ela.

Os números mostram que
o problema não termina
quando um símbolo é expli-
cado corretamente ou uma
religião passa a ocupar mu-
seus e universidades. Ele apa-
rece quando o praticante pre-
cisa esconder a fé no trabalho,
quando o terreiro incomoda
por estar na rua ao lado ou
quando o tambor ainda é re-
cebido como ameaça. Mais
de duas décadas depois da
Lei 10.639, conhecer as tra-
dições afro-brasileiras conti-
nua sendo parte de uma dis-
cussão que ultrapassa o di-
reito de acreditar e alcança
o direito de existir publica-
mente sem que a própria re-
ligião se transforme em mo-
tivo de hostilidade. (Especial
para O HOJE)

Sacerdote e pesquisador Pai Rodrigo Queiroz analisa como desinformação, racismo 
religioso e estereótipos ainda alimentam ataques e hostilidade contra terreiros

Essência

Preconceito ainda cerca
religiões de matriz africana

Fotos: Arquivo Pessoal
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Doze anos depois
de estrear na litera-
tura com “Tudo é
Rio”, Carla Madeira
volta ao romance
com “Quando”, lan-
çado pela Record. A
história acompanha
Viridiana, mãe de
Margarida, Valquíria
e Tito, que, em meio
a uma tragédia fa-
miliar, denuncia o
próprio filho à polí-
cia. O gesto abre
uma ruptura que
atravessa vinte anos.

Ambientado no
Brasil da década de
1980, o livro passa
por maternidade,
culpa, homofobia,
violência, saudade e
identidade sem or-
ganizar essas expe-
riências em uma
narrativa linear. Ma-
deira constrói o ro-
mance com diferen-
tes vozes, mudanças
de ponto de vista e
variações de ritmo,
fazendo da espera
uma parte da pró-
pria forma do texto.

Viridiana ocupa
o centro dessa espe-
ra. Depois de duas
décadas sem ver o
filho, sua expectati-
va pelo reencontro aparece
em trechos contínuos, sem
pontuação ou quebra de li-
nha, como se o tempo não
oferecesse descanso.

Quarto romance da au-
tora, “Quando” mantém o
interesse de Carla Madeira
por personagens contradi-
tórios e relações levadas
ao limite. Em vez de res-
postas simples, o livro se
detém no que permanece

depois de uma decisão ir-
reversível e no que ainda
pode sobreviver quando
afeto, culpa e ausência pas-
sam anos dividindo o mes-
mo espaço.

A autora
Carla Madeira nasceu em

Belo Horizonte em 1964. Lar-
gou um curso de Matemática
e se formou em Jornalismo
e Publicidade. Foi professora

de redação publicitária na
Universidade Federal de Mi-
nas Gerais, e sócia e diretora
de criação da agência de co-
municação Lápis Raro. Pela
Editora Record, é também
autora de Tudo é rio, A na-
tureza da mordida e Véspera,
que, juntos, já venderam
mais de 1 milhão de exem-
plares, tornando-a a escritora
mais lida do Brasil. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Karsu liga para Bora, mas

verônica atende o celular. Ha-
san planeja um jantar com izan
e Gulnaz. Karsu e Bora se acer-
tam, mas ela não consegue es-
conder seu incômodo. Kivanç
e irmak comunicam que vão
se mudar.  omer pede conse-
lhos a Hasan sobre seu novo
trabalho. Filiz e Gulnaz plane-
jam se vingar de Nasan com a
ajuda de ekren. as amigas de
tilsim vão à casa de Bora, e
Nasan faz uma surpresa. du-
rante o jantar, izan pede Gulnaz
em casamento e Hasan faz vá-

rias perguntas ao pretendente
da irmã que, em seguida, pre-
senteia a noiva. Karsu ajuda
irmak a arrumar a mudança.

A Nobreza do Amor
alika sente orgulho ao vi-

sitar as terras de tonho. adal-
gisa se insinua para Mirinho,
e Marta e virgínia percebem.
virgínia finge naturalidade
diante de adalgisa e Mirinho,
e Marta se surpreende. viriato
alerta Bartô para desistir das
artimanhas para transformar
veneranda em santa. Marta
confronta diógenes e diz que

o marido parece estar com
medo de virgínia. alika desa-
bafa com Niara sobre ter lutas
diferentes de tonho. Binta
orienta como Kênia deve se
vestir para o jantar, e Jendal
estranha a aparência da filha.

Por Você
Bela promete a Juli que

buscará samuca na escola,
mas, ao passar no mercado,
precisa atender uma grávida
que está prestes a dar à luz
no local. vanessa se irrita por
Bela querer internar a grávida
em seu hospital particular,

mas Pérola apoia a obstetra.
Peixe enfatiza a ausência de
Bela na convivência com ele
e seus irmãos. Pérola discute
com vanessa sobre a passa-
gem da presidência do hos-
pital para ela. a herdeira co-
menta com sua assistente,
Giovana, que pensa em de-
mitir Bela. Peixe vai com dalila
para a escola, enquanto iara
e Juarez convidam Juli para
jantar. Gabriel lembra de
quando era noivo de Bela.
Bela vai buscar seu carro no
departamento de trânsito e
Juli faz companhia a amiga. 

Quem Ama Cuida
dora sente-se culpada e

pede para andré ir embora.
otoniel conta a adriana e a Mau
Mau sobre Francesca. adriana
manda iuri procurar o anel de
arthur. Pilar humilha Brigitte
diante de Bia. Nancy nota a
aproximação de Lyris com ulis-
ses ao ouvir a amiga falar do ir-
mão de arthur. edvaldo flagra
iuri no quarto de diná com o
anel de arthur, e iuri se vê obri-
gado a contar ao funcionário
que é infiltrado de adriana.
adriana encontra uma pista no
anel de arthur. 

RESUMO
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Pós-parto:
quando
mudanças
íntimas pedem
avaliação
Alterações provocadas 
pela gestação e pelo parto 
podem permanecer e afetar 
o conforto e a qualidade de vida

Luana Avelar

A cirurgiã plástica Re-
nata Magalhães, especialis-
ta em cirurgia íntima, afir-
ma que o primeiro passo
não é decidir por uma ope-
ração, mas entender o que
mudou e se isso causa pre-
juízo. “A mulher precisa
primeiro entender o que
realmente mudou após a
gestação e o parto. Nem
toda alteração exige cirur-
gia. A indicação depende
da queixa, da anatomia, do
histórico obstétrico e do im-
pacto que aquela condição
provoca na qualidade de
vida”, explica a médica.

Entre as alterações pos-
síveis estão flacidez dos
tecidos, mudanças nos pe-
quenos lábios e cicatrizes
provocadas por lacerações
ou intervenções no parto.
A consulta também ajuda
a diferenciar alterações
anatômicas de questões
do assoalho pélvico.

O tempo
também importa

A aparência da região
logo após o parto não de-
termina como ela ficará me-
ses depois. O organismo ain-
da está em recuperação, e
parte das mudanças pode
diminuir naturalmente. “É
importante respeitar o pe-
ríodo de recuperação. Não
é recomendável tomar uma
decisão cirúrgica imediata-
mente após o parto apenas
porque a região apresenta
uma aparência diferente. É
preciso avaliar a evolução
do organismo e identificar
se existe uma queixa per-
sistente”, afirma Renata.

A avaliação ganha im-
portância quando o des-

conforto permanece e co-
meça a afetar a rotina. In-
cômodo em atividades físi-
cas, dificuldade com deter-
minadas roupas ou dor nas
relações sexuais são situa-
ções que podem ser inves-
tigadas. Outros tratamentos
podem ser considerados an-
tes de uma cirurgia.

O tipo de parto, sozi-
nho, também não define
a necessidade de interven-
ção. O vaginal pode estar
associado a lacerações, epi-
siotomia ou maior disten-
são dos tecidos, mas a pró-
pria gestação produz mu-
danças hormonais e ana-
tômicas. “Duas mulheres
podem passar por gesta-
ções e partos semelhantes
e apresentar recuperações
completamente diferen-
tes”, explica Renata.

As redes sociais acres-
centaram outra pressão a
essa decisão. Imagens edi-
tadas e padrões estéticos
podem fazer característi-
cas normais parecerem
problemas e criar expec-
tativas irreais.

“A cirurgia precisa ser
individualizada. O objetivo
não é criar um padrão de
anatomia íntima, mas tra-
tar uma queixa específica
quando existe indicação
médica e quando o proce-
dimento pode trazer be-
nefício para aquela pa-
ciente”, afirma.

No pós-parto, portanto,
a indicação não deve nas-
cer da comparação com
um padrão de aparência.
O que pesa é a persistência
de uma queixa, seu impac-
to na rotina e a avaliação
médica sobre o que real-
mente precisa de tratamen-
to. (Especial para O HOJE)

Nem toda alteração após a gestação exige cirurgia; desconforto
persistente e cicatrizes devem ser analisados de forma individual

LIVRARIA
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Doze anos depois

de estrear na

literatura com

“Tudo é Rio”, Carla

Madeira volta ao

romance com

“Quando”, lançado

pela Record

Divulgação

Carla Madeira 
transforma espera 
e culpa em novo romance
Em “Quando”, escritora acompanha uma família 
separada por uma decisão tomada em meio à tragédia e 
atravessa temas como maternidade, homofobia e violência
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Franjas, flores, óculos co-
loridos e referências psico-
délicas devem dividir espaço
com guitarras e DJs neste
sábado (22), em Goiânia. A
partir das 18h, o Sesi Multi-
parque recebe mais uma edi-
ção da Woodsgode, festa que
busca traduzir para o pre-
sente parte da atmosfera as-
sociada a Woodstock e ao
movimento hippie.

A referência ao festival
de 1969 aparece no nome,
mas não fica restrita à deco-
ração. A proposta é fazer com
que o público também parti-
cipe da construção da noite.
Por isso, roupas inspiradas
nas décadas de 1960 e 1970
costumam tomar conta da
pista, com estampas, franjas,
flores e acessórios que aju-
dam a transformar o visual
em parte da experiência.

No palco e nas picapes, a
programação mistura for-
matos. O line-up reúne Yas,
Bandinha de Rock, Cabra
Guaraná e DJ Thiago Jesus.
A noite também terá um en-
contro entre DJ Kaká Neiva
e o percussionista Jotinha
em formato B2B, ampliando
a combinação entre música
eletrônica e percussão.

A Woodsgode nasceu jus-
tamente dessa tentativa de
revisitar um imaginário que
atravessou gerações. Woods-
tock se tornou conhecido
não apenas pela música, mas
pela associação com liber-
dade de comportamento,
contracultura e o lema de
“paz e amor”. Em Goiânia,
a festa recupera essas refe-
rências sem a pretensão de
reproduzir aquele momento

histórico, mas usando sua
estética como ponto de par-
tida para uma noite de mú-
sica e convivência.

O envolvimento do público
acabou se tornando uma das
marcas das edições anteriores.
Mais do que assistir aos
shows, quem participa cos-
tuma incorporar a proposta
no figurino e na maneira de
ocupar o espaço, fazendo com
que a identidade visual da

festa se espalhe pela pista.
Neste sábado, a Woodsgo-

de volta a reunir diferentes
gerações em torno desse re-
pertório. Entre rock, DJs e re-
ferências hippies, a noite apos-
ta menos na nostalgia pura e
mais na vontade de brincar
com uma época que trans-
formou música, comporta-
mento e liberdade em parte
da mesma conversa. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

Arena Bananada
a arena Bananada come-

ça nesta sexta-feira (21), no
centro cultural oscar Nie-
meyer, concentrando a pro-
gramação principal do Fes-
tival Bananada 2026. No Pal-
co circuito, se apresentam
tobeats, Jonabug, choco-
corn & the sugarcanes, su-
pervão e ottoPapi. Já o Palco
Bananada recebe Jovens
ateus, rancore, sophia cha-
blau com Felipe vaqueiro e
Boogarins tocando clube da
esquina. a noite ainda terá
after Bananada, das 22h às
8h, na seiva seiva. Quando:
sexta-feira (21), a partir das
17h. onde: centro cultural
oscar Niemeyer, Goiânia

Festival Hacker senac 
o senac Goiás abre nes-

ta sexta-feira (21), às 9h, o
Festival Hacker senac (FHs),
no senac cora coralina, um
dos maiores encontros de
inovação, cibersegurança e
inteligência artificial do cen-
tro-oeste. a programação
do dia reúne o painel mag-
no "segurança da informa-

ção no Futuro do trabalho",
às 10h, e palestras com no-
mes internacionais como
Jon "maddog" Hall, referên-
cia em software livre, shan-
non c. ryan, vice-presidente
da veritas automata, e ar-
naldo tavares, executivo
com passagens por Nvidia,
intel e aWs. Quando: 21 de
agosto, a partir das 9h.
onde: senac cora coralina.
ingressos gratuitos pela
plataforma sympla.

Comédia no teatro
o teatro Goiânia recebe,

nesta sexta-feira (21), o es-
petáculo terapia, monólogo
de comédia do ator Marcelo
serrado. com texto do pró-
prio artista, em colaboração
com Guilherme rocha, e di-
reção de Fernando ceylão,
a montagem acompanha um
homem à beira de um ata-
que de nervos e de riso. em
cena, serrado mistura con-
fissões, sátira, improviso e
interação com a plateia,
transformando medos, neu-
roses, crises conjugais e di-
lemas existenciais em hu-
mor. Quando: sexta-feira

(21), às 20h. onde: teatro
Goiânia, setor central. in-
gressos: de r$ 40 a r$ 160,
pelo ingresso digital.

Vitrine do Conhecimento
o Flamboyant Hall abre

nesta sexta-feira (21), a partir
das 11h, a edição especial
dos 10 anos da vitrine do
conhecimento, com entrada
gratuita. o palco principal,
apresentado por Pedro Pa-
cífico (Bookster), reúne a fi-
lósofa viviane Mosé, o cor-
delista Bráulio Bessa, o ar-
tista visual dalton Paula e o
escritor goiano rafael Ma-
galhães, entre outros nomes.
o palco secundário, com cu-
radoria de Yani rebouças,
recebe autoras como danieli
rosa e chris resplande. a
programação inclui ainda ofi-
cinas de culinária, escrita
criativa e a ativação cartas
para o Futuro. Quando: 21
de agosto, a partir das 11h.
onde: Flamboyant Hall, Flam-
boyant shopping. entrada
franca, mediante inscrição
prévia pelo site ou app Flam-
boyant shopping e doação
de um livro infantil.

Boogarins é uma banda brasileira de rock psicodélico 
e neopsicodelia formada no ano de 2012, em Goiânia

AGENDA
t

cuLturaL HORÓSCOPO
t

Tia Milena realiza sonho ao
conhecer Christian Chávez

tia Milena realizou um so-
nho ao conhecer christian
chávez, integrante do rBd,
durante um ensaio para show
em são Paulo. Fã declarada
do grupo mexicano, a ex-BBB
compartilhou registros do en-
contro nas redes sociais e
apareceu abraçando o cantor.
“um sonho realizado”, escre-
veu. a aproximação entre os
dois começou ainda durante
o BBB 26, quando Milena re-
cebeu uma mensagem envia-
da por christian enquanto es-
tava confinada. desta vez, o
contato aconteceu pessoal-
mente, após a ex-participante
acompanhar parte do ensaio
do artista.

Viih Tube diz que banda can-
celou show de casamento

viih tube revelou que
uma banda famosa cancelou
a apresentação que faria em
seu casamento com eliezer

a 15 dias da cerimônia. se-
gundo a influenciadora, o
grupo já estava contratado,
receberia o valor integral e
teria rompido o acordo por
causa da repercussão nega-
tiva envolvendo seu nome

após o reality as Patroas. a
ex-BBB afirmou que preten-
de cobrar multa e levar o
caso à Justiça. “eu era uma
cliente normal e estava pa-
gando 100%”, disse. viih não
revelou o nome da banda,

mas fãs passaram a especu-
lar que seria o Jota Quest
após ela usar a expressão
“dias melhores virão”.

Paolla oliveira vai traba-
lhar com ex-namorado em
novo drama da Netflix

a Netflix anunciou Mãe
imperfeita, novo melodrama
com Paolla oliveira e Fabiula
Nascimento no elenco. com
direção de rogério Gomes, o
Papinha, ex-namorado de
Paolla, a série acompanhará
relações humanas marcadas
por dilemas morais, escolhas
difíceis e recomeços. Gravada
no rio de Janeiro, a produção
é da a Fábrica e nasceu de
uma ideia original de eduardo
vaisman e alice Gomes. este
será o terceiro trabalho de
Paolla na plataforma, após
Mar Branco e a estranha na
cama. o elenco também reú-
ne ailton Graça, aline Borges,
david Junior, Felipe abib e to-
tia Meireles.

CELEBRIDADES

A família de Laura Car-
doso divulgou as infor-
mações sobre a missa de
7º dia da atriz, que mor-
reu aos 98 anos. A ceri-
mônia será aberta ao pú-
blico e acontece no do-
mingo (23/8), às 11h30,
na Igreja Nossa Senhora
do Rosário de Fátima, no
bairro Sumaré, em São
Paulo. “Com amor, lem-
branças eternas e sauda-
des que jamais se apaga-
rão”, escreveu a família

nas redes sociais. Laura
foi velada na última ter-
ça-feira (18/8), na região
central da capital paulista,
em uma despedida que
reuniu familiares, amigos
e colegas de profissão.

Família divulga missa 
de 7º dia de Laura Cardoso

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativa em

algo que estava parado por falta

de coragem. um primeiro passo,

mesmo pequeno, já muda o rumo

da semana.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma informação nova pode

mudar parte da rotina. vale se

adaptar em vez de insistir no que

já não faz mais sentido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

próprio cansaço. ignorar sinais

do corpo agora pode cobrar a

conta nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade profissional

aparece de forma inesperada.

vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece revisar detalhes

de um trabalho em andamento.

um ajuste pequeno agora evita

retrabalho mais à frente.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

equilíbrio entre dar e receber. um

gesto de generosidade tende a

ser bem recebido.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em objetivos de longo

prazo se mantém firme. evitar

comparação com o ritmo alheio

ajuda a manter a constância.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece aprendizado

e trocas com pessoas de fora

do círculo habitual. uma con-

versa pode abrir uma porta ines-

perada.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige pa-

ciência diante de um imprevisto.

Manter a calma evita desgaste

desnecessário até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras encontram

espaço para serem ouvidas. Bom

momento para apresentar algo

que ainda estava só no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição ajuda a identifi-

car o momento certo de recuar

em uma questão pendente.

confiar nesse sinal traz mais

tranquilidade.

Festa ocupa o Sesi Multiparque com rock, DJs, referências hippies e 
um convite para o público entrar no espírito das décadas de 1960 e 1970

Woodsgode reúne gerações 
em noite inspirada em Woodstock

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

A disputa judicial envol-
vendo músicas de Chico Buar-
que, Gilberto Gil, Djavan e
obras de outros autores entrou
em uma nova etapa. A Justiça
do Rio de Janeiro manteve
Google e Facebook entre os
réus e encerrou a fase de pro-
dução de provas do processo
que questiona o uso das can-
ções em uma aula paga do
“Clube Antifeminista”. Agora,
as partes apresentam suas ra-
zões finais antes de o caso se-
guir para sentença.

A ação foi movida pelos
três músicos e por herdeiros
de Mário Lago e Augusto Boal
contra a deputada estadual
Ana Caroline Campagnolo (PL-
SC), criadora do curso, a Li-
vraria Campagnolo e as duas
empresas de tecnologia.

No centro do processo está
o vídeo “Aula Espetáculo: MPB,
História e Feminismo | Clube
Antifeminista”, publicado no
YouTube e no Instagram. A con-
trovérsia não está simplesmente
na existência ou não de autori-
zações para tocar as músicas.
Artistas e herdeiros afirmam
que as licenças foram obtidas
junto às editoras sem que fosse
informado que as obras seriam
utilizadas na “aula magna” de
um curso pago.

A alegação é de que a fina-
lidade comercial e o contexto
ideológico apresentados no pe-
dido de autorização seriam di-
ferentes daqueles em que as
composições acabaram inse-
ridas. Entre as músicas citadas
no processo estão “Mulheres
de Atenas”, “Ai Que Saudades
da Amélia”, “Super-homem, A

Canção” e “Flor de Lis”.
Os autores sustentam que

houve violação de direitos mo-
rais e patrimoniais, além de
quebra da boa-fé na obtenção
das permissões. Pedem que
seja mantida a decisão que
tornou o conteúdo indisponí-
vel, indenização de R$ 50 mil
por danos morais para cada
demandante e ressarcimento
por eventuais danos materiais,
cujo valor ainda deverá ser
calculado.

Ana Caroline Campagnolo

e a Livraria Campagnolo con-
testam essa versão. As rés de-
fendem que as autorizações
foram regularmente obtidas
com as editoras musicais e
negam violação aos direitos
dos autores.

Google e Facebook
continuam no caso

As plataformas tentaram
sair do processo argumentan-
do que não produziram o con-
teúdo questionado. A juíza
Maria Izabel Gomes Santanna
de Araujo, da 3ª Vara Empre-
sarial do Rio de Janeiro, rejei-
tou os pedidos.

No caso do Facebook, a ma-
gistrada considerou que o ma-
terial também circulou pelo
Instagram e que a empresa
responsável pela plataforma
possui meios para cumprir
uma ordem de remoção. Ao
separar essa questão de uma
eventual condenação, regis-
trou que “a condição de parte
legítima não se confunde com
a responsabilidade civil em

sentido estrito.”
O mesmo entendimento foi

aplicado ao Google. Como o
vídeo esteve hospedado no
YouTube, a empresa perma-
necerá na ação por represen-
tar a plataforma no Brasil e
ter condições de cumprir de-
terminações judiciais relacio-
nadas ao serviço.

A juíza também rejeitou o
argumento de que a retirada
do vídeo após ordem judicial
teria tornado o processo des-
necessário. “O fato de a Google
ter cumprido a ordem judicial
não retira o interesse de agir
dos Autores, que necessitaram
do provimento jurisdicional
para alcançar seu objetivo.”

A decisão, portanto, não es-
tabelece que Google e Facebook
sejam responsáveis por even-
tual violação de direitos auto-
rais. Isso ainda será examinado
na sentença.

Processo se 
aproxima da sentença

A fase de provas também

foi encerrada. Ana Caroline
Campagnolo e a Livraria ha-
viam pedido a oitiva dos au-
tores e de representantes de
editoras musicais, mas a ma-
gistrada considerou suficiente
a documentação já incorpo-
rada ao processo e dispensou
novos depoimentos.

Antes disso, a Justiça ha-
via obtido informações sobre
a comercialização do “Clube
Antifeminista” e dados refe-
rentes à monetização do ví-
deo no YouTube. Esses ele-
mentos poderão entrar no
cálculo de uma eventual re-
paração material.

Com a instrução encerrada,
resta agora às partes entregar
suas manifestações finais. De-
pois, caberá à Justiça respon-
der ao ponto que sustenta toda
a disputa: se as músicas foram
usadas dentro dos limites das
autorizações concedidas ou se
o contexto em que apareceram
ultrapassou aquilo que seus
titulares haviam permitido.
(Especial para O HOJE)

Justiça mantém
Google e
Facebook no
processo sobre
uso de músicas
em aula paga 
do “Clube
Antifeminista” 

Ação de Chico Buarque, Gilberto
Gil e Djavan entra na reta final

eM CARTAZ

Sobrenatural: Agora Entre
Nós (2026). cinemark Flam-
boyant: 12h45, 14h20, 14h30,
15h40, 16h45, 17h, 18h40,
19h15, 19h30, 21h10, 21h45
e 22h. cineflix: 14h50, 17h10,
19h30 e 21h50. aurum: 17h e
21h35.

Só Por Uma Noite (2026). ci-
nemark Flamboyant: 13h,
14h25, 15h30, 17h, 18h, 18h20,
19h30, 20h40, 20h45 e 22h. ci-
neflix: 19h20 e 21h40.

La La Land: Cantando Esta-
ções. cinemark Flamboyant:
11h15, 13h30, 13h45, 13h50,
14h30 e 21h45.

Túmulo dos Vagalumes. ci-
nemark Flamboyant: 11h15
e 19h.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. cinemark Flamboyant:
11h, 11h45, 13h15, 13h40,
14h, 14h10, 14h45, 15h,
15h10, 16h20, 16h25, 16h45,
17h15, 17h20, 17h30, 18h,
18h20, 19h, 20h (sessões 2d
e 3d), 20h20 (3d), 20h30,
20h40 (3d), 20h45, 21h30,

21h45 e 22h. cineflix: 13h,
14h30, 16h, 17h30, 19h,
20h30 e 22h. aurum: 10h25,
13h, 15h35, 19h e 21h15.

A Odisseia (eua, 2026). cine-
mark Flamboyant: 13h10,
14h25, 16h40, 16h45, 17h30,
18h, 20h, 20h20, 20h30, 20h45
e 21h45. aurum: 10h05 e
18h10.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino (2026). cinemark
Flamboyant: 13h, 13h25, 14h,
14h15, 15h20, 16h30, 17h35,
19h15 e 19h45. cineflix: 16h
e 18h.

O Fim da Rua (2026). cinemark
Flamboyant: 11h30, 13h30,
13h40, 13h45, 16h, 16h10,
16h15, 16h40 e 21h10. cineflix:

20h. aurum: 13h10 e 15h05.

Colegas e o Herdeiro. cine-
mark Flamboyant: 11h e
11h20. cineflix: 13h, 13h20,
15h20 e 17h20.

A Morte de Robin Hood. ci-
nemark Flamboyant: 11h45.

O Diário de Pilar na Amazô-

nia. cinemark Flamboyant: 11h
e 11h20.

Descontrole. cinemark Flam-
boyant: 11h20.

Advogado de Deus. cinemark
Flamboyant: 11h.

Sagrado Coração. cinemark
Flamboyant: 21h10.

tCINEMA

Chico Buarque,

Gilberto Gil 

e Djavan são

autores da 

ação que questiona 

o uso de músicas

no “Clube

Antifeminista”

Divulgação

Ao chegar em Los

Angeles, o pianista 

de jazz Sebastian 

(Ryan Gosling)

conhece a atriz

iniciante Mia 

(Emma Stone) 

e os dois se

apaixonam

perdidamente 

em “La La Land:

Cantando

Estações”

Divulgação
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Otávio Augusto 

O Brasil está envelhecendo
em ritmo acelerado, e a mu-
dança demográfica começa a
criar uma nova frente de ne-
gócios. A chamada economia
prateada, formada por pro-
dutos, serviços e experiências
voltados principalmente à po-
pulação com 60 anos ou mais,
deixou de ser um nicho res-
trito à saúde. Turismo, hote-
laria, bem-estar, educação,
mercado de trabalho, tecno-
logia, moradia e serviços fi-
nanceiros passam a fazer par-
te de uma transformação que
ainda encontra um mercado
pouco preparado. Os números
ajudam a dimensionar essa
mudança. A população brasi-
leira com 60 anos ou mais
passou de 22 milhões em 2012
para 34,1 milhões em 2024,
crescimento de 53,3% em 12
anos. O grupo já representava
19,7% da população em idade
de trabalhar. Ao mesmo tem-
po, a expectativa de vida che-
gou a 76,6 anos em 2024: 79,9
anos para mulheres e 73,3
para homens. Desde 1940, a
expectativa média de vida au-
mentou 31,1 anos.

A transformação não está

apenas no número de idosos,
mas no tempo que as pessoas
passam nessa fase da vida. As
projeções do IBGE indicam que
a participação dos brasileiros
com 60 anos ou mais, que chegou
a 15,6% em 2023, poderá alcan-
çar 37,8% da população em 2070.
Essa perspectiva amplia o ho-
rizonte de consumo e de esco-
lhas. Para Beia Carvalho, fun-
dadora da consultoria Five
Years From Now e autora do
livro #FUI, a sociedade precisa
deixar de enxergar os 65 anos
como o fim da vida produtiva.
Um período adicional de 25,
30 ou 35 anos pode representar
espaço para uma nova carreira,

um negócio, um relacionamen-
to, estudos ou viagens.

O potencial econômico já é
expressivo. Segundo dados ci-
tados pelo Times Brasil a partir
do Data8, a população com 60
anos ou mais representa mais
de R$ 1,5 trilhão em potencial
de consumo no país. Conside-
rando o público acima de 50
anos, o valor chega a R$ 1,8 tri-
lhão por ano. O tamanho desse
mercado contrasta com a oferta
disponível. O Sebrae aponta que
consumidores com 60 anos ou
mais ainda são pouco atendidos
por produtos e serviços desen-
volvidos especificamente para
suas necessidades. Muitas em-

presas continuam adaptando
soluções pensadas para consu-
midores mais jovens, em vez de
repensar toda a experiência.

O problema aparece no tu-
rismo. Beia avalia que hotéis,
companhias aéreas e empresas
de viagens ainda precisam
adaptar estruturas para uma
população mais longeva. Trans-
porte, deslocamento, ritmo dos
roteiros e logística de excursões
podem exigir planejamento di-
ferente daquele destinado a
grupos mais jovens. A dificul-
dade também aparece no am-
biente digital. Pesquisa do Pro-
con-SP mostrou que 51% dos
consumidores 60+ entrevista-
dos já deixaram de comprar
um produto ou contratar um
serviço porque a empresa ope-
rava somente por aplicativo. O
dado chama atenção porque
92% dos entrevistados tinham
acesso à internet e a aplicativos,
mostrando que inclusão digital
não significa necessariamente
que todos os modelos digitais
sejam adequados.

Outro mercado diretamente
afetado é o de saúde e bem-es-
tar. Para Beia, o conceito de
wellness ainda está excessiva-
mente associado à aparência e
à tentativa de parecer mais jo-
vem. A longevidade, porém, exi-
ge uma abordagem mais ampla,
relacionada à qualidade de vida,
autonomia, prevenção e parti-
cipação social. Isso abre espaço
para serviços ligados a atividade
física, alimentação, saúde men-
tal, moradia, mobilidade e lazer.

A oportunidade vai além de
criar produtos específicos para
idosos: trata-se de desenvolver
soluções para pessoas que per-
manecerão ativas por mais tem-
po. A própria evolução demo-
gráfica reforça essa necessidade.
Em 2024, um em cada quatro
idosos estava trabalhando, se-
gundo dados do IBGE. A per-
manência no mercado pode es-
tar relacionada tanto à geração
de renda quanto à busca por
autonomia, vínculos sociais e
realização pessoal.

O envelhecimento também
desafia empresas a repensarem
suas relações com profissionais
mais velhos. Educação conti-
nuada, atualização tecnológica,
flexibilidade e ambientes de
trabalho adaptados tendem a
ganhar importância conforme
aumenta a participação de pes-
soas maduras na força de tra-
balho. Para Beia, manter-se
profissionalmente ativo pode
significar mais do que conti-
nuar recebendo renda. Traba-
lho e estudos também ajudam
a manter vínculos, estimular
o aprendizado e criar novos
projetos ao longo de uma vida
mais extensa.

O envelhecimento brasileiro
não é uma tendência distante.
Em 2070, quase quatro em cada
dez brasileiros poderão ter 60
anos ou mais. Para os negócios,
isso significa que a economia
prateada deixará de ser um
nicho e passará a influenciar
cada vez mais setores. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

São 34,1 milhões
de pessoas com
60 anos ou mais,
enquanto o
potencial de
consumo desse
público ultrapassa
R$ 1,5 trilhão 

Brasil envelhece, mas mercado
não sabe atender consumidor 60+ 

Economia prateada
ganha espaço e abre
oportunidades em
setores como turismo,
saúde, tecnologia,
moradia e serviços  

Fotos: Divulgação

Envato
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Petrolina
de Goiás, na região central do
estado, publicou edital de con-
curso público com 100 vagas
imediatas e 305 para cadastro
de reserva. As oportunidades
contemplam candidatos com
escolaridade do nível funda-
mental incompleto ao superior,
com salários que variam de
R$ 1.650 a R$ 11.919,01.

As inscrições serão realiza-
das de 21 de setembro a 12 de
outubro, pela banca Ganzaroli
Assessoria. As taxas são de R$
80 para fundamental incom-
pleto, R$ 90 para fundamental
completo, R$ 120 para médio
e técnico e R$ 150 para supe-
rior. O pagamento poderá ser
feito até 13 de outubro.

Vagas contemplam
diferentes níveis 
de escolaridade

No nível fundamental in-
completo, o concurso oferece
vagas para Auxiliar de Serviços
Gerais, Coveiro e Operador de
Máquina Rodoviária. Auxiliar
de Serviços Gerais concentra
o maior número, com 20 vagas
imediatas e 60 para cadastro

de reserva. Os salários nessa
faixa chegam a R$ 2.773,08.

Para quem possui ensino
fundamental completo, há
oportunidades para Eletricista,
Merendeira, Motorista, Moto-
rista de Ambulância e Solda-
dor. São 12 vagas imediatas
para Motorista e quatro para
Motorista de Ambulância, além
do cadastro de reserva.

Nível médio e técnico tem
oportunidades na saúde

Os candidatos com ensino
médio ou formação técnica po-
dem concorrer aos cargos de
Agente Administrativo, Edu-
cador Digital, Fiscal Ambiental,
Fiscal de Vigilância Sanitária,

Técnico em Enfermagem ESF
e Técnico em Higiene Dental.

O maior número de vagas
nessa categoria é para Agente
Administrativo, com seis opor-
tunidades imediatas. Também
são oferecidas três vagas para
Técnico em Enfermagem ESF
e quatro para Técnico em Hi-
giene Dental. Os salários che-
gam a R$ 3.022,72.

Médico terá maior 
salário do concurso

As oportunidades de nível
superior abrangem diferentes
áreas profissionais. O edital
contempla cargos como Assis-
tente Social, Bibliotecária, En-
fermeiro ESF, Farmacêutico-

Bioquímico, Médico ESF, Nu-
tricionista, Odontólogo e Psi-
cólogo da Ação Social.

O maior salário do concurso
é destinado ao cargo de Médico
ESF, com remuneração de R$
11.919,01. São três vagas ime-
diatas para a função. A educação
também concentra parte das
oportunidades. O concurso ofe-
rece vagas para Professor de
Educação Física, Professor de
Libras, Professor de Língua In-
glesa, Professor de Língua Por-
tuguesa, Professor de Matemá-
tica e Professor Pedagogo.

O cargo de Professor Peda-
gogo Nível 1 é o que possui o
maior número de vagas ime-
diatas entre as funções de nível
superior, com 10 oportunida-
des, além de 30 vagas para ca-
dastro de reserva. A remune-
ração dos professores varia de
R$ 3.847,97 a R$ 5.130,63, con-
forme o cargo e a referência
prevista no edital.

Concurso terá prova
objetiva, redação e TAF

A prova objetiva, de caráter
eliminatório e classificatório,
será aplicada a todos os can-
didatos e terá duração de três
horas. Para os professores, ha-
verá também prova de reda-
ção, com texto dissertativo-ar-
gumentativo de 20 a 25 linhas.

Candidatos de nível supe-
rior poderão participar da pro-
va de títulos, que considera
especialização, mestrado e
doutorado e vale até 10 pontos.
Já Motorista e Operador de

Máquina Rodoviária terão pro-
va prática, sendo necessário
atingir pelo menos 50% da
pontuação. Para Auxiliar de
Serviços Gerais e Coveiro, será
aplicado Teste de Aptidão Fí-
sica (TAF), com exercícios
como apoio de frente, abdo-
minais e corrida.

Inscrições 
começam em setembro

As inscrições estarão aber-
tas de 21 de setembro a 12 de
outubro de 2026. O pagamento
da taxa poderá ser feito até 13
de outubro, conforme o cro-
nograma do edital. Candidatos
que se enquadram nos critérios
para isenção por meio do Ca-
dÚnico poderão solicitar o be-
nefício dentro do período es-
tabelecido pela organização.

A prova objetiva está mar-
cada para 10 de janeiro de
2027, em Petrolina de Goiás.
As demais etapas, como pro-
vas práticas e TAF, estão pre-
vistas para ocorrer posterior-
mente, conforme o cronogra-
ma do concurso.

O certame terá validade de
dois anos a partir da homolo-
gação, podendo ser prorrogado
uma vez por igual período.
Além das 100 vagas imediatas,
o cadastro de reserva reúne
305 oportunidades, ampliando
o número de candidatos que
poderão ser convocados ao
longo da validade do concurso,
de acordo com a necessidade
da administração municipal.
(Especial para O HOJE)

Oportunidades
são para níveis
fundamental,
médio, técnico 
e superior;
inscrições
começam em
setembro e taxa
chega a R$ 150

Petrolina de Goiás oferece 100
vagas e salário de até R$ 11,9 mil 

São 100 vagas 
imediatas e 305 para
cadastro de reserva 
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